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DEL. 
D I A R I O D E L.A M A R I N A 
D E H O Y 
Madrid, Septiembre 6. 
L A H U B L G t A 
L a tranquil idad es completa en 
Barcelona, Zaragoza y Bilbao, s e g ú n 
anuncian los telegramas oficiales. 
L o s huelguistas de Barcelona cele-
braron un mitin a c o r d á n d c s e en é l 
reanudar los trabajos. 
T a m b i é n celebraron una r e u n i ó n en 
Madrid los representantes obreros de 
los distintos oficios, a d o p t á n d o s e ei 
acuerdo de no declarar la huelga ge-
neral. 
E n cambio se han declarado en 
huelga los toneleros de Valencia . 
' • B U Q U E S D E G U É R E I A 
H a n fondeado en el puerto de Al i -
cante cuatro buques de guerra de la 
armada inglesa. 
L a oficialidad y t r i p u l a c i ó n e s tán 
siendo muy festejados. 
DIlPUTADOlS E L E C T O S 
E n las elecciones parciales para Di -
putados á Cortes por B e c e r r e á ( L u -
go) y Zaragoza, han sido proclamados 
don Alfredo Vicenti , Director de " E l 
L i t e r a l , " y don Leopoldo Romeo quo 
lo es de " L a Correspondencia de E s -
p a ñ a . '' 
L a U n i ó n E s p a ñ o l a t rataba aypr de 
dpfpndor nmí cosa tan indefendible co-
mo el estado en que se encuentra l a 
p a v i m e n t a c i ó n de la HalDana. sobre to -
do en determinadas calles, alcrnnas de 
ellas por cierto de las m á s c é n t r i c a s y 
transitadas. Y el arcnimento Aquilea 
que. en apoyo de sn tesis, nos'presen-
taba el apreciablo colega, era que l a 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s no p o d í a 
emprender el arreglo de f in i t i vo de las 
v ías urbanas mientras no se diesen por 
terminadas las obras del a lcantar i l la -
do. Argumen to éste que ha de satisfa-
cer y consolar al vecindario de la H a -
bana, que observa con q u é l e n t i t u d 
desesperante se vienen realizando d i -
cbas obras y cómo, de esperar á que 
terminen, p a s a r á n t o d a v í a a ñ o s y años 
s in que la capi ta l de la R e p ú b l i c a con-
temple sus calles y plazas tolerable-
mente pavimentadas. 
A la verdad que es inexpl icable la 
fo rma en que la C o m p a ñ í a del Alcan-
t a r i l l a d o e s t á realizando su empresa. 
A p a r t e de la l e n t i t u d de las obras, que 
no puede ser mayor, se da el caso de 
que no se hacen los trabajos del al-
cantar i l lado y de la p a v i m e n t a c i ó n s i -
m u l t á n e a m e n t e en numerosos lugares 
de la ciudad, como h a b í a derecho á es-
perar y como á la conveniencia del 
p ú b l i c o se i m p o n í a ; pues en la forma 
en que se realizan aqué l los han de 
t r a n s c u r r i r necesariamente bastantes 
años antes de que los vecinos puedan 
ver sus calles t a l como apetecen ver-
las. 
Nosotros e n t e n d í a m o s que la Com-
p a ñ í a del Alcan ta r i l l ado d a r í a desde 
u n p r inc ip io á sus trabajos el ma^vor 
impulso y que no e s p e r a r í a á t e rmi -
narlos todos para emprender la obra 
de la p a v i m e n t a c i ó n ; pero, s egún esta-
mos viendo, entendimos mal , nos hemos 
completamente equivocado. Los traba-
jos de a lcan ta r i l l a r y .pavimentar no se 
hacen n i se h a r á n s i m u l t á n e a m e n t e por 
tramos, sino que se r e a l i z a r á n sucesi-
vamente, d á n d o s e comienzo al segundo 
cuando se termine completamente el 
p r imero . Esto quiere decir que tendre-
mos obra para rato, que el vecindario 
de la Habana s o p o r t a r á durante mu-
cho t iempo t o d a v í a la incomodidad de 
los baches y el e spec t ácu lo lamentable 
de las c i é n a g a s en plena vía púb l i ca . 
L a U n i ó n E s p a ñ o l a af i rma que l a 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s e s t á ha-
ciendo m á s de lo que puede, pues s in 
tener una cons ignac ión impor tante , n i 
mucho menos, sostiene numerosas cua-
dr i l las de peones en el arreglo de estas 
y do las otras vías urbanas. Lo cree-
7nos; pero os el caso que nosotros reci-
bimos con demasiada frecuencia que-
jas y más quejas—todas jus t i f icadas— 
•de vecinos de calles c-éntri'-as que pro-
testan acerca del estado de las mis-
mas, y tenemos ocasión de con-
t emp la r , todos los d ías el aspecto 
que ofrecen por determinados tramos 
v í a s t an c é n t r i c a s y concurridas co-
mo M u r a l l a . Teniente Rey, Zulueta, 
'Monserrate y otras a n á l o g a s . S i no 
hay dinero para arreglarlas, aunque 
sea provisionalmente, debe buscarse, 
pues si un carro se atasca 6 u n p e a t ó n 
se i n u t i l i z a una pierna por culpa de 
los picaros baches, sepulturas de vivos, 
no se le va á i r con las alicantinas de 
la carencia de recursos y otras zaran-
dajas por el estilo. 
Y a que las obras del a lcantar i l lado 
j la p a v i m e n t a c i ó n no se realizan s i -
m u l t á n e a m e n t e — y nosotros entende-
mos que el Gobierno debiera procurar, 
que así se hiciesen—el Departamento 
de Obras P ú b l i c a s há l l a se en el caso de 
ev i ta r que las calles presenten un as-
pecto tan mezquino y anti-urbano co-
mo las que m á s a r r iba ponemos de 
ejemplo, y que desdicen mucho de í 
buen nombre que se ha conquistado la 
Habana como ciudad l imp ia , elegante 
y progresiva. 
BATURRILLO 
J o s é Wen M a u r y , un nifio-poeTa, 
puesto que t o d a v í a no peina barbas y 
ya ha escrito incontables versos; un 
nove l i s ta n i ñ o y un n i ñ o d rama tu rgo , 
porque ha dado á las prensas ó guar-
da en cuar t i l las numerosas novelas y 
dramas, acaba de ed i ta r lujosamente 
un poema que h a r á hablar mucho á la 
c r í t i c a , y que t i t u l a " E l s u e ñ o f a n t á s -
t i c o . " 
D e l fondo de la a t revida composi-
c ión da idea a c a b a d » el l icenciado 
X ú ñ e z de Vi l l av ieenc io . su prologuis-
ta , d i c i é n d o n o s que M a u r y acepta la 
h i p ó t e s i s de la p l u r a l i d a d de mundos 
habitados, de que es insigne au tor y 
tenaz propagandis ta en los tiempos 
modernos Camilo F l a m m a r i 6 n . Y , ad-
m i t i d o esto, y concebida la existencia 
de incontables seres vivientes en enan-
tes astros han adqu i r i do y adquieran 
en lo sucesivo condiciones da habi tabi -
l idad , si no para hombres de nuestra 
con tex tu ra y para animales de las es-
pecies terrenales para otros animales 
y o t ra humanidad , de d i s t in t a comple-
x i ó n y sentimientos, echase A d ivagar 
por el Cosmos inmensurable , se hace 
amigo de la t e o r í a p i t a g ó r i c a de la 
t r a s m i g r a c i ó n , admite la eventua l idad 
de la t o t a l d e s a p a r i c i ó n de nuestra es-
pecie, por f e n ó m e n o inevi table de 
t r a n s f o r m a c i ó n cabal del medio v i -
v iente , y la per iueñnz . r i d i c u l a peque-
ñez do la presuntuosa prole de i r a á o 
reafirma. 
H a n de tener los poemas seriedad 
grande en el asunto, p ro fund idad en 
los recursos d0 e x p o s i c i ó n , a l tu ra del 
problema planteado y obje t ivo final, 
de e d u c a c i ó n ps i co lóg ica . Y cuando 
no se t r a t a de asuntos puramente be-
ró i cos , de guerras, conquistas, revolu-
ciones, de movimientos colectivos 'en 
determinadas porciones de la socie-
dad, sino de estudios cient í f ico^, teo-
r í a s morales y temas de severa socio-
log ía , menos que la sonoridad del ver-
so y que la propiedad de la frase, i m -
por ta al c r í t i co encontrar asiento en 
el p lanteamiento del cuadro, y tacto 
en su desa r ro l lo ; y m á s que todo ello, 
o r i g i n a l i d a d en la c o n c e p c i ó n , v i r i l i -
dad en «l c a r á c t e r de cada personaje. 
Jy a t r ev imien to en arranques y esce-
nas. 
X o son los m á s celebrados, n i los 
m á s conocidos cantos del " D i a b l o 
M u n d o " los que describen á A d á n , á 
Salada, etc., etc.. sino el " C a n t o á 
Teresa ," que nada tiene que yor con 
el resto de l a obra. Pero " E l Diablo 
M u n d o " es empresa genial , porque 
Espronceda conc ib ió la t ransforma-
c ión de u n v ie jo cansado, en hombre 
robusto, hermoso, i n m o r t a l , v t an ino-
cente como cuando en su v i d a ante-
r i o r sa l ió del seno materno . Esa l a o r i -
g i n a l i d a d del i n t en to y ese e l campo 
f e c u n d í s i m o de observaciones y de es-
tudios de p s i c o l o g í a , 
X o f a l t a grandeza a l p r o p ó s i t o de 
M a u r y . Si los versos corresponden á 
la m a g n i t u d del p lan ¡ si en los siete 
cantos se observa v i g o r semejante, 
p r o g r e s i ó n del i n t e r é s para el lector 
y novedad en los cuadros, sin que ello 
haya hecho desatender los preceptos 
de la r e t ó r i c a y los cuidados de la r i -
ma, eso lo d i r á n c r í t i c o s de ar te , m i l 
veces m á s competentes que yo . Cuan-
do hemos envejecido, suele su f r i r 
nuestro o ído p o é t i c o ; como efectiva-
mente padece el t í m p a n o durante tan 
largo ejercicio^ bajo d is t in tos constan-
tes ru idos del mundo ma te r i a l . 
L i m i t ó m e , pues, á saludar al poeta, 
con pa te rna l so l i c i tud , deseando que 
no se fa t igue de su fecunda l abo r inte-
lectual , aunque no resul taran del t ' x lo 
favorables los ju i c ios qu.^ una severa 
censura l i t e r a r i a haga de sus . bras y . i 
publicadas. Esas mismas censuras se-
r á n auxi l ia res de su ta lento y educa-
doras de su i n t u i c i ó n a r t í s ' i c a . Só lo 
los ? rpe r -hombr f»s h a r á n desde la pe-
rnera j u v e n t u d , joyas y monumentos. 
Y sepa ^ue su concepta de n ú e s ! ra 
p e q u e ñ f z , de la ins igmfic .nc ' .a del 
hombro y de la T i e r r a , es m i con-
cepto : 
" ¿ Q u é es este mundo, ¡ o h D i o s ! si 
se compara con esa inmensidad eter-
n a ? " 
Acusamos recibo, agradeciendo ac-
tos de c o r t e s í a . Y en p r i m e r t é r m i n o , 
de la " R e v i s t a de la A s o c i a c i ó n Popu-
lar y de la Academia N a c i o n a l " que 
d i r i g e con no tor ia competencia el se-
ñ o r S e b a s t i á n Izqu ie rdo . 
Esta nueva p u b l i c a c i ó n i lus t rada , á 
la vez que ó r g a n o de un buen colegio, 
especialmente consagrado á la ense-
ñ a n z a comercia l , viene á ser eco en 
la prensa habanera de una a l t ru i s t a 
i n s t i t u c i ó n por l a cual he sentido, des-
de su in ic io , las m á s v ivas s i m p a t í a s ; 
á cuyo desarrol lo han con t r ibu ido no-
tables inte lectual idades cubanas, y de 
que es alma, entusiasta y tenaz, el se-
ñ o r A n t o n i o Calero. 
En o t ro p a í s cualquiera , menos agi-
to dn que el nuestro por e g o í s m o s y co-
dicias, la " A s o c i a c i ó n P o p u l a r " ten-
d r í a á estas horas, loca l p rop io , au-
las nu t r idas , centenares de alumnos, 
y h a b r í a m u l t i p l i c a d o sus conferen-
cias, c e r t á m e n e s y ediciones de obr i -
tas d i d á c t i c a s pa ra e d u c a c i ó n de las 
clases obreras, porque le h a b r í a n so-
brado adhesiones y concurso de las al-
tas entidades sociales. 
Viene ahora la M e m o r i a de la T aja 
de Ahorros del personal empleado en 
los fe r rocarr i les de la I s l a ; fo l le to en 
que se demuestra que hay honradez 
en la a d m i n i s t r a c i ó n y ventajas m u y 
apreciables pa ra los depositantes, 
completando así e l hermoso e s p e c t á c u -
lo de m u t u a l i d a d y c o m p a ñ e r i s m o que 
ofrece la s e c c i ó n de aux i l ios de la So-
ciedad. 
M i s p l á c e m e s y mis deseos de mayor 
prosper idad para esos ciudadanos que 
entienden y p rac t ican uno de los bue-
nos procedimientos c ív icos . . 
X o habiendo podido c o n c u r r i r a l se-
pel io—en P i n a r del R í o — d e la s e ñ o r a 
madre de mis amigos Vicen te y A u -
rel io Santo T o m á s ; s é a m e pe rmi t i do 
enviar po r este medio la e x p r e s i ó n de 
m i condolencia á la af l ig ida f ami l i a . 
Me unen a l p r imero de los citados 
dolientes, lazos de í n t i m a s i n c e r í s i m a 
amis t ad ; es él uno de esos " s e l f made 
m e n , " admirables p o r su entereza de 
c a r á c t e r , c o r r e c c i ó n de h á b i t o s socia-
les y tenacidad de p r o p ó s i t o s para al-
canzar elevados p e l d a ñ o s en la esca-
la de la v ida . 
Y los hombres que as í luchan, y se 
crecen, s in de j a r de ser decentes, bien 
merecen que les consolemos en sus t r i -
bulaciones, cuando t an frecuentemen-
tes son las degeneraciones y tan incon-
tables los casos de vileza. 
Acuso recibo del ú l t i m o n ú m e r o de 
" R e d e n c i ó n , " rev is ta de estudios psi-
co lóg i cos que suele contener erudi tos 
trabajos y acometer problemas m u y 
serios de e sp i r i tua l idad , aunque siem-
pre desde su p a r t i c u l a r c r i t e r io de mo-
r a l espir i ta . 
Toda la idea honrada es respetable; 
toda d e v o c i ó n sincera, admisible . 
Gracias por la p u n t u a l i d a d con que 
esta p u b l i c a c i ó n me v i s i t a . 
Y t a m b i é n gracias ai s e ñ o r J i m é n e z 
Sagarte, y a l representante Pouver t 
D ' L i s i e , po r la i n v i t a c i ó n a l bautizo 
de una n i ñ a del p r imero , apadr inada 
por el segundo. 
Sean mis votos de ven tu ra para Da-
l i a Esther , tantos como su inocencia y; 
la c o r t e s í a de su padre merecen. 
D e ' Matanzas me escribe una l a r g a 
car ta " u n g u a j i r o , " censurando cier-
tos procedimientos del inspector del 
d i s t r i t o y de la J u n t a de E d u c a c i ó n , 
en cuanto á c e s a n t í a s y nombramien-
tos de maestros. 
Claro y preciso es el c r i t e r i o del se-
ñ o r G a r c í a K o h l y , á este respecto; re-
cientes son sus resoluciones jus t i c i e -
ras. Y a d e m á s , en Matanzas hay 
prensa h o n r a d a : acuda á ella " u n 
g u a j i r o . " Pero de frente, faz á faz^ 
en voz a l ta , como cumple á ciudada-
nos conscientes. 
JOAQUÍX X . A R A M B U R U . 
Gaceta Internacional 
E l pueblo f r a n c é s SP entrega en 
estos d í a s á los entusiasmos que en 
él provocan las maniobras que han de 
celebrarse en el presente mes. 
D i r í a s e «que en Franc ia no se ha-
b í a n presenciado j a m á s estas p r á c t i -
cas mi l i t a re s ó que las que han de co-
menzar en breve en la P i c a r d í a supe-
r a r á n á las de a ñ o s anteriores, p u " * 
el pueblo y la prensa e s t á n como chi -
q u i l l o con zapatos nuevos y son nume-
rosos los trenes que l legan á la re-
g i ó n citadla conduciendo i n f i n i d a d de 
curiosos que á caballo ó como pue-
dan, s e g u i r á n los movimientos del 
e j é r c i t o en ol campo de oipcraciones. 
Este entusiasmo, eminentemente la-
t i n o , tiene su r a z ó n de ser. E n las c i -
tadas operaciones mi l i t a res manio-
b r a r á p o r p r imera vez una f l o t i l l a 1? 
aeroplanos en c o m b i n a c i ó n con las 
tropas, t e rminando el e j é r c i t o a é r e o 
por l i b r a r una batal la cuyo p lan e s t á 
basado ^ n el ataque á la plaza de una 
parte de la f lota á cuyo encuentro 
m a r c h a r á la que defienda la c iudad. 
E l e s p e c t á c u l o será maravi l loso y 
J A R A B E D E 
I0DAD0 
DEL 
Dr. H E R R E R A 
PODEROSO R E C O N S T I T U Y E N T E 
Sustituye ventajosamente el Aceite de Bacalao 
Cura Escrófulas, Anemia, Linfatismo, Emp-
ciones del cutis, cabeza y rostro, Debilidad ge-
neral. Enfermedades del pecho, etc., etc. 
De venta en todas las farmacias y depósitos en todas las droguerías 






FINES DE T E M P O R A D A 
GRANDES Y MUCHAS REBAJAS EN T0-
, DAS LAS EXISTENCIAS DE VERANO 
G A N G A E S P E C I A L 
Un flus de dril, para hombre, $ 5 - 5 0 
9 
SÍ E L L O U V R E " 



















JOSE FERNANDEZ, S- EN C. 
Impor t adores de toda clase de he-
rrajes para eons t ru i r coches y carros, 
f e r r e t e r í a en general y efectos sani-
taios. 0 
B e l a s c o a í n 69 y 71.—Habana. 
9820 26-24 ag. 
C 2589 " 3-6 
D I E N T E S 
P O S T I Z O S 
de todos los sistemas, se cons-
truyen en el laboratorio 
dental del 
DR. T A B O A B E L A 
L a s afamadas dentaduras de puente 
se construyen á toda perfecc ión, las 
que deben preferirse por su fijeza y 
comodidad, cuando el caso se presta 
para ellas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos de absoluta ga. 
rantia. 
De 8 á 4 todos los d ías . 
N E P T Ü N O 134 
9524 26t-]0Asr 
L A M P A R A S 
PARA GAS Y ELECTRICIDAD 
LA ALEMANA 
ARTURO C. BORNSTEEN 
BOMBAS T MOTORES E L E C T R I C O S 
M a t e r i a l e s e l é c t r i c o s . I n s t a l a c i o n e s e l é c -
t r i c a s d e l u z y f u e r z a . A b a n i c o s y V e n t i -
l a d o r e s e l é c t r i c o s 
S x x o u L X - s a l : M O I V T E S I V X J M . 121 
1 2212 Ag.* 1 , 
D I A B I O D E L A MARINA,—BdicWvi i ^ la ta rde—Sept iembre 6 de 1910. 
no e s c a p a r á á la cur ios idad de los es-
pestadores cualquiera que sea el p u n -
to en que se encuen t ren ; pero a d e m á s 
d e l entusiasmo lóg ico por ser la p r i -
mera n a c i ó n que .iueiga. combinadas, 
sus fuerzas mi l i t a res a é r e a s y terres-
tres, h a y cier ta ansiedad por lo qu-3 
í p u e d a i n c l u i r ei resul tado de las ma-
niobras en la agresiva a c t i t u d de la 
prensa alemana con mot ivo de los re-
cientes sucesos pro ivocadós por los 
aviadores en el c i r cu i to d e l Este. 
Desde que tales maniobras se anun-
ciaron, la d i s c u s i ó n sobre la eficacia 
de la <£cuar ta a r m a " es constant:;. 
Unos creen que la f lo ta a é r e a es el 
complemento del e j é r c i t o y l a consi-
de ran t a n impor t an te qup la l l aman 
la c a b a l l e r í a de los a i res ; otros d u -
dan de su impor t anc i a como elemen-
to ofensivo y no creen que se pueda 
l l ega r en este asunto á n i n g ú n f i n 
( p r á c t i c o ; y otros, m á s prudentes, se 
abstienen de emi t i r o p i n i ó n hasta co-
nocer los' resultados de las maniobras 
en donde pueden presentarse no po-
cas sorpresas. 
'Cualquiera que sea el resul tado, 
nadie q u i t a r á á F ranc ia la gloria, de 
haberse ant ic ipado á otras naciones 
que v i v e n exclusivamente bajo u n r é -
g i m e n m i l i t a r , g l o r i a tan to mayor 
cuanto que e l jefe de sij gobierno es 
social is ta y las propagandas rabiosas 
de los ' ' sans p a t r i e " h ic ie ron creed, 
no hace muc'ho, que el e j é r c i t o f r an -
cés h a b í a entrado r á i p i d a m e n t e en u n 
estado de d e s c o m p o s i c i ó n que anula-
r í a p o r completo su eficacia. 
De todos modos, h a b r á que recono-
cer en ese pueblo inflamaJble, que si 
acepta con entusiasmo de n i ñ o pue r i -
li'dades que no merecen a t e n c i ó n al-
guna, t a m b i é n sabe acojer las gran-
des oíbras de la h u m a n i d a d y lanzar a i 
mundo , p r imero que nadie, l a resul-
t an te de l a ohra maravi l losa del hom-
bre . 
¡ O h . F ranc ia m a g n í f i c a ! ¡ O h sober-
b ia sacudida de la l a t ina mor ibunda 
raza! 
H e r o í s m o en la Guerra de l a 
Independencia E s p a ñ o l a 
L a op in ión de invencible que gozaba 
el pueblo español , m á s pa rec í a una le-
yenda h o m é r i c a que una real idad. < 
Cuando en 1805, d e s p u é s de la derro-
ta de U l m a con 40,000 prisioneros, res-
pondiendo P i t t á sus amigos que af i r -
maban estar todo perdido, d i j o : " N o , 
no es tá todo perd ido : t o d a v í a hay re-
medio, si consigo levantar en armas á 
una n a c i ó n y esta nac ión ha de ser Es-
p a ñ a . " O p i n i ó n e l evad í s ima t e n í a del 
pueblo español este hombre que tanto 
f i g u r a en la h is tor ia . 
P o r manejos bastardos de N a p o l e ó n 
del P r í n c i p e de la Paz, l a E s p a ñ a se 
vió invadida de franceses que empoza-
ron á orobernar en ella como sus legí-
timos d u e ñ o s . Inconsciente el pueblo 
e spaño l de lo que .se tramaba, al p r i n -
cipio to l e ró la ve jac ión ; pero tan pron-
to como empezó á sentir su ignominia , 
lo duro del yugo extranjero, m á s que 
todc. la p é r d i d a de su l iber tad c i v i l y 
religiosa, como u n solo hombre, se le-
vabta en armas y se lanza á luchar con 
el colcso que t e n í a a tu rd ida á la Euro-
pa entera. 
S in una entidad directiva que orga-
nizara la defensa, s in armas n i tropas 
n i geenrales, la E s p a ñ a desangrada se 
dispone á medir sus armas con u n a jé r -
cito aguerr ido, vencedor ya en tantos 
encuentres y formales batallas y due-
ñ o de todas las plazas fuertes dol Nor-
te, del Centro y Levante. Apoyada ú n i -
camente en el e s p í r i t u indomable de 
sus hijos y sin más baluarte que su in -
contrastable voluntad , declara á Napo-
león la guerra, la guerra se enciende y 
el éx i to supera las esperanzas. E n tres 
meses somete N a p o l e ó n el Aus t r i a , y 
pasan meses y meses y de E s p a ñ a sólo 
oye victorias casi infructuosas, defen-
sas h é r o i c a s por parte de'los españoles 
y derrotas humil lantes en sus "ejérci-
tos. 
J a m á s — l e decía el Duque de Monte-
bello á pr incipios de 1 8 0 9— j a m á s he 
visto, s e ñ o r , u n encarnizamiento igua l 
a l que muestran nuestros enemigos en 
la defensa de esta plaza de Zaragoza. 
He visto á mujeres dejarse matar de-
lante de la brecha. Cada casa requiere 
un nuevo asalto. Se defienden con u n 
valor del cual no es fácil formarse nna 
idea. E n una palabra, señor , esta es 
una guerra que horror iza . L lueven so-
bre las sitiados centenares de bombas y 
nada basta para i n t i m i d a r l o s . " Espec-
t á c u l o admirable, alteza de á n i m o , dice 
Kognia t , que no se encuentra semejan-
te en los anales de las naciones d e s p u é s 
de los sitios de Sagunto y N u m a n c i a . 
Cada e s p a ñ o l es u n valiente guerrero, 
cada muje r es tá revestida de, u n á n i m o 
v a r o n i l é inquebrantable. 
Y no es m á s que un ejemplo del va-
l o r desplegado en las defensas, el elo-
gio que hacen del he ro í smo de los za-
ragozanos. Astorga, Gerona, Tarrago-
na y Ciudad Rodrigo del valor i n t r é -
pido y tenaz de sus habitantes. Por es-
pacio de seis mesas con valor sobrehu-
mano y a d m i r a c i ó n del mundo entero, 
sostuvieron las gerundeses la defensa 
de la c iudad, y cuando se v e í a n cada 
vez m á s estrechados por el cerco y m á s 
horr iblemente batidos por los france-
ses, por el hambre y sobre todo, por el 
lastimoso estado sani tar io que h a c í a 
sus extragos, sin pensar j a m á s en capi-
t u l a r y para cortar de una vez la tenta-' 
c ión que á cualquiera le pudiera venir , 
el incomparable, el Palafox ele Gerona, 
el m a g n á n i m o general don Mar iano A l -
varez de Castro, sale con aquel bando 
que i n m o r t a l i z a r á su nombre en la his-
t o r i a : "'Sepan las tropas—dice—que 
guarnecen los primeros puestos que los 
que ocupan los segundos t ienen orden 
de hacer fuego en caso de ataque con-
t r a cualquiera que sobre ellas venga, 
sea e s p a ñ o l ó f r a n c é s ; pues todo el que 
huye hace con su ejemplo m á s d a ñ o 
que el mismo enemigo." E n t r a n , por 
f i n , los franceses en Gerona, pero su 
defensa, á pesar de ser sometidos sus 
habitantes, los cubre de tan ta g lor ia 
como v ñas victorias. Y no es menos 
sublime la defensa de Astorga. 
I n t i m a d a ya por .segunda vez su ren-
d ic ión p ó r Junot , la reciben con ver-
dadero desprecio y s in pensar en la 
excesiva, in fe r io r idad de sus fuerzas, 
con á n i m o i n t r é p i d o , siguen luchando 
en la bereha. s in pensar en la capi tu-
lac ión , hasta que. concluidas las mun i -
ciones y derribadas en su mayor parte 
las murallas, el valiente general San-
tocildes j u n t ó á las autoridades para 
deliberar , y con parecer y a de todo 
punto imposiWe la resistencia, " t o d a -
vía en el seno de aquellos m a g n á n i m o s 
guerreros hubo un anciano, el licencia-
do Costil la, imagen por su esfuerzo de 
los antiguos varones de L e ó n , que le-
v a n t á n d o s e de su asiento, p r o r r u m p i ó 
en las siguientes e n é r g i c a s palabras:— 
Mnnrnmos como w i m a r d i n o s . " 
Hasta de sus mismas derrotas pare-
ce que sacaban valor , y con el famoso 
general -no i m p o r t a á la cabeza", siem-
pre se encontraban prontas á la de-
fensa y preparados para la b i t a l l a . 
Bastan los hechos citados y valga 
por todos el testimonio de u n extran-
jero quien mejor que nadie pudo co-
npeer el valor del soldado e s p a ñ o l . E l 
general W e l l i n g t o n , d e s p u é s de la glo-
riosa batalla de San M a r c i a l , entusias-
mado, pub l icó una a locución que decía 
a s í : 
"Guerreros del mundo c iv i l i zado: 
aprended á serlo de los ind iv iduos del 
4.° e j é rc i to e s p a ñ o l que tengo la dicha 
de mandar. Cada soldado de él merece 
con m á s justo motivo que yo el b a s t ó n 
de mando que e m p u ñ o . E l te r ror , l a 
arrogancia, la. serenidad y la muerte 
misma: de todo disponen á su a rb i t r io . 
Dos divisiones inglesas fueron test i í ros 
de este o r ig ina l y s i n g u l a r í s i m o comba-
te, s in ayudarles en casa alguna por 
d ispos ic ión mía para que llevasen ellos 
solos una g 'or ia que no tiene i g u a l en 
los anales de la his tor ia . Franceses: 
hu id , pues, ó pedid que os dictemos le-
yes, porque el 4.,> e j é rc i to va d e t r á s de 
vosotros y de vuestros caudillos á ense-
ñ a r l e s á ser soldados." (1) 
A s í hablaba el ing lés W e l l i n g t o n que 
al p r inc ip io m o s t r ó bastante d e s d é n por 
el pueblo españo l , y el 7 de Octubre 
de aquel mismo año , audaz con el arro-
j o de nuestros soldados cruza el Bida-
soa, persigue a l f r a n c é s en su misma 
t i e r r a , y el e j é r c i to e s p a ñ o l derrota en 
Orthez á los vencedores en Aus te r l i t z 
y en Jena persigne su avance y entra 
en Burdeos. 
C a m p a ñ a gloriosa donde la E s p a ñ a 
venc ió al vencedor dé la Eu ropa y al 
que t e n í a n como si fuera invencible, y 
tanto m á s gloriosa, cuanto que E s p a ñ a 
estaba desprevenida, se le e n t r ó astuta-
mente el enemigo en casa y entre sus 
hi jos contaba muchos traidores de va-
ler que h a c í a n causa c o m ú n con el i n -
truso. 
¿ Y q u i é n es el autor de tan estu-
pendas h a z a ñ a s ? E l pueblo, dice un 
his tor iador . " S i el pueblo no hubiera 
tomado la parte t an eficaz que tomó 
desde el p r inc ip io , las clases elevadas 
de la sociedad hubieran permanecido 
neutrales ó divididas , ó par t idar ias de 
N a p o l e ó n , puec m á s de un s í n t o m a se 
d e s c u b r i ó en aquellos tiempos, si no de 
t r a i c ión , al menos de t i b i eza . " 
Pero el pueblo, para el efecto, no 
presta m á s que elementos disgregadas, 
que. como los materiales de u n ed i f i -
cio, hay que un i f ica r , darles forma y 
enderezarlos al f i n deseado de u n le-
vantamiento ordenado y robusto, cual 
se necesitaba para contrarrestar la for-
midable fuerza del enemigo. Ordenar 
estos elementos, entusiasmar á los que 
s e n t í a n poco calor por la independen-
cia, dar á todos v ida , unan imidad y 
e n e r g í a en la acc ión , era una empresa 
dif íc i l , pero de todo punto necesaria. 
v Y á q u i é n se debe esta d i f íc i l , pero 
gloriosa empresa? M á s que á nada, al 
e s p í r i t u religioso, palpi tante en el co-
r a z ó n de E s p a ñ a sn aquella época de 
he ro í smos . 
' p. R. M A N J O N . 
Lncha sensacional 
L o s e r á ind iscut ib lemente la que en 
el teatro Payre t ofrecen esta noche el 
^eñor Connell , canadiense, y e l Condei 
K o m a , representante de la raza ama-
r i l l a . 
L a lucha, po r no t'ener l i m i t a c i ó n , 
s e r á i n t e r e s a n t í s i m a , puesto que uno 
de los dos ha de quedar vencido y 
vencedor el o t ro , y siendo este u n es-
p e c t á c u l o que ha l legado á interesar 
v ivamente a l p ú b l i c o d i v i d i é n d o s e en 
dos bandos, s e r á n muchos los que ce-
lebren el t r i u n f o con chocolate t i po 
f r a n c é s de la es t re l la y otros se con-
t e n t a r á n con t o m a r agua y panales. 
Sociedad, confirmada d e s p u é s perma-
nente por todo el a ñ o , encomendando 
la Presidencia de esa comis ión a l se-
ñ o r M a n u e l P. A r g ü e l l e s . i quien se 
debe el resultado de nuestra ú l t i m a 
j i r a , é igua lmente de las precedentes 
y suyas son las disposiciones y direc-
c ión t o t a l de todo lo que realiza y los 
de la comis ión somos fieles cumpl ido-
res de su mandato, porque as í nos 
obl igamos; pero declinados" todos los 
honores á nuestro d igno Presidente, 
á quien á su vez debe la Sociedad la 
opor tuna idea del concurso de los 
bailadores que t a n buena acogida 
tuvo entre los socios y concurrentes. 
Con esta a c l a r a c i ó n que le ruego, 
declino la parte que á m í toca de los 
honores dispensados, cuyo t raba jo 
r e a l i z é con los d e m á s c o m p a ñ e r o s de 
c o m i s i ó n , ñe l e s cumpl idores de las 
acertadas disposiciones de nuestro 
Presidente, don Manue l P. A r g ü e l l e s . 
Gracias ant icipadas, y como siem-
pre de usted af fmo. y s. s.. 
ADOLFO D I A Z . 
P i e n s e u s t e d , i o v e n , q u e to-
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L i l e g r a r á a v i e i o . 
(1) De la "Gaceta de Madrid," 19 de 
• Octubre de 1813. 
A n é m i c o s , y Desgastados ó Faltos de Fuerza y Vigor, que 
quieran tener Salud. E n e r g í a s Musculares, Gran Memoria, Po- J A 
tencia. Vir i l idad y d i spos ic ión para todo, necesitan diariamen-IR 
COMPLACIDO 
Septicmbife 6 de 1910. 
Sr. D i rec to r del DIARIO DE LA MARINA. 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r y a m i g o : 
Ruepole, si es posible, me ejnceda 
u n l u g a r p e q u e ñ o en la ed i c ión de es-
ta t a rde para la p u b l i c i d a d de las si-
guientes l í n e a s . 
P r imeramente , deseo que acepte en 
nombre de u n socio de la " U n i ó n 
L l a n i s c a , " el t es t imonio de g r a t i t u d 
a m p l í s i m o , por la extensa r e l a c i ó n de 
nuestra fiesta celebrada en l a tarde 
del domingo ú l t i m o , en cuya r e l a c i ó n 
demuestra verdadero e m p e ñ o en dar 
á conocer el é x i t o de la c i tada j i r a , 
que con c a r á c t e r de aniversar io se 
c e l e b r ó . 
E n segundo l u g a r y haciendo jus-
t i c i a á l a ve rdad , que es el b l a s ó n que 
nos cobi ja , deseo aclarar una equivo-
c a c i ó n que se observa en l a r e s e ñ a c i -
tada, haciendo recaer sobre el Tesore-
ro y , S e c r e t a r i o las apt i tudes desple-
gadas para el buen orden que r e i n ó , 
y r u é g o l e , rep i to , que aclare el p a r t i -
cu la r s igu ien te : 
L a J u n t a D i r e c t i v a de la " U n i ó n 
L l a n i s c a " n o m b r ó desde su funda-
ción una c o m i s i ó n con c a r á c t e r pro-
vis ional , compuesta de los s e ñ o r e s Ma-
nuel P. A r g ü e l l e s , Dan ie l G o n z á l e z , 
J o s é M a n j ó n , A d o l f o D í a z . P í o J . del 
Pandal y el Secretario General de la 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
Primer intsrrog-atorio.—Miss Leneve 
parece inocente.— Declara que no 
sabía nada. 
E l p r i m e r i n t e r roga to r io ^ que ha 
sido sometida Miss Leneve «no t iene 
c a r á c t e r o f ic ia l , pero puede an t i c ipa r 
a lguna luz sobre este asunto que t an -
to ha l lamado la a t e n c i ó n del mundo . 
I n t e r r o g a d a la inglesi ta por Clis-
ter Ginnet sobre la p a r t i c u l a r i d a d de 
ves t i r de hombre, hecho que denun-
c ia compl ic idad , c o n t e s t ó que lo ha-
ibía hedho á instancias de su amante. 
i O i ó á usted a lguna r a z ó n ó l i m i t ó -
se á ordenar lo? 
— N o . N e g ó s e á decirme las razo-
nes que »tenía para o r d e n á r m e l o 
cuando yo le p r e g u n t é p o i q u é h a b í i i 
de vest i rme de hombre . T a m b i é n , y 
con tono brusco,' me m a n d ó cortase 
mis cabellos. Su brusquedad1 deter-
m i n ó en m í las p r imeras sospechas 
que me asal taron. 
— ¿ F u é usted misma quien c o r t ó 
sus cabe1los? 
—iNo. Me los ir - ' t ó e l doctor C r i p -
pen. . . 
—'¿ 'Quiere usted decirme por q u é 
ha a c o m i p a ñ a d o a l doctor Crrppen eu 
su huida? 
Miss Le N e v é se puso á temblar , y 
d i j o so-llozando: 
— ' ¡ P o r q u e le q u e r í a con toda m i 
a l m a ! 
— i Y hoy? 
— ¡ T o d a v ^ le q u i e r o ! 
Mis t ress Grinne»tt h a b l ó algo m á s 
con miss Le N e v é , sacando la impre -
s ión de oue l a inglesi ta es inocente, y 
•que no sabe una palalbra del c r imen 
comotido por el do'ctcr Cr ippen . 
•Creyó de bnena fe. s e g ú n todas las 
not ic ias que se t ienen, que és te habla 
enviudado. 
C r i p p e n le d i j o que " L a bella E l -
moref ' h a b í a muer to en C a l i f o r n i a , y 
r e g a l ó l e todas las alhajas que p o s e í a 
é s t a . 
—Las he heredado—di jo ,—y te las 
doy . Ufalas t ú . 
'El la lo hizio as í . s in recelo alguno. 
Oana iterreno la creencia de que 
C r i p p e n , que h a b í a hecho estudios de. 
h ipno t i smo, e j e r c í a sobre miss Le No-
ve una in f luenc ia e x t r a o r d i n a r i a . 
Bastaba que la mirase f i j amente pa-
ra que ella, ba jando los ojos, le si-
guiera ó hiciese cuanto á él se le an-
tojatba. 
Seguramente ahora se l i b r a en el 
a lma de Miss Le N e v é una t remenda 
lucha. 
E l c a r i ñ o y el odio i n f l u y e n al ter-
na t ivamente en ella, y estas f luc tua-
ciones de te rminan crisis nerviosas 
v i o l e n t í s i m a s 
C r é e s e que, lejos miss Le N e v é 
de la s u g e s t i ó n de Cr ippen . c o n c l u i r á 
po r alborrecerle. y que entonces d i r á 
cuanto sepa, y aun no ha dicho. 
te ayudar su nutric ión tomando una Medicina Tónica-Recons-
tituyente. L a mejor y mfis segura es ñor completo el — — — ^ 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
RANCHOS PARA FAMIL IAS 
V I V E R E S D E D E S P E N S A 
Recordamos á las señoras de casa, que nuestros precios en v í v e r e s son 
los m i s bajos, iguales que los de L o n j a , el peso completo y la m e r c a n c í a 
toda primera de primera.—Servicio á domicilio. 
Vinos, licores y v í v e r e s finos. F r u t a s y vegetales frescos importados 
dos veces por semana. 
Alcachofas y coliflor, frescas. 
EL PROGRESO DEL PAIS 
B U S T I L L O Y SOBRINO. 78, GALiAMO 78 
TINTURA ÍRANCESA VEGETAL 
La mejor y raás saacHli dü aDÍíear. 
D e v e n t a : «-n l a s p i i n e i p a l e s 1 a r m a c i a s y s e d e r í a s 
Depós i to : Pe luquer ía L A . C E N T R A . U A j a U c y Ooraaia. 
C 2421 26.26 Ap. 
GENEROSO 
D e s p u é s de un cotoplot.—Anarquis-
tas japoneses condenados á muerte. 
— C o n t r a el Soberano. 
E l ' " L o k a l A n z e i g e r , " de B e r l í n , 
pub l i ca u n despacho de Tokio, que ha 
caucado honda i m p r e s i ó n en los c í r cu -
los d i p l o m á t i c o s . 
E n él son confirmadas las noticias 
que c i r cu l a ron estos d í a s , re la t ivas á 
u n complot anarquis ta contra e l E m -
perador del J a p ó n , M u t s u h i t o y l a 
f a m i l i a i m p e r i a l . 
L a prensa japonesa r e c i b i ó orden 
de no deci r una pa labra hasta que los 
conspiradores cayeran en manos de la 
j u s t i c i a , y los min is t ros , cuando les 
i n t e r r o g a b a n sobre e l asunto los co-
rresponsales europeos y yanquis , de-
c í an que la no t ic ia del complot era 
una f a n t a s í a de verano. 
Pero el hecho es c i e r t í s i m o . 
S e g ú n la i n f o r m a c i ó n de l " L o k a l 
A n z e i g e r , " el anarquismo, que se ha 
desarrol lado mucho en el J a p ó n desde 
que t e r m i n ó la guer ra con Rusia, no 
se ha l i m i t a d o á una propaganda pa-
cífica, y se ha manifesta-do por medio 
de conspiraciones ter ror is tas . 
L a espantosa miser ia que re ina en 
el J a p ó n ha sido t a m b i é n causa efi-
c i e n t í s i m a del aumento de anarquistas 
que se nota en el I m p e r i o del M i k a d o . 
E l anarquis ta Sai T o k u . hombre pe-
l i g r o s í s i m o , d e c i d i ó hace a l g ú n t i em-
po ma ta r al Emperador , á los P r í n c i -
pes y á los M i n i s t r o s . 
P ú s o s e de acuerdo con var ios co-
r r e l i g iona r io s y d e d i c ó s e , ayudado 
p o r ellos, á f ab r i ca r bombas de dina-
m i t a . 
E n uno de los bar r ios populares de 
T o k i o a l q u i l ó una casa y e s t a b l e c i ó 
en ella u n verdadero arsenal. 
Su p l a n e ra a b r i r una mina bajo el 
palacio del Emperador , mina que de-
b í a t e r m i n a r bajo la sala donde se 
r e ú n e n los Consejos de M i n i s t r o s . 
Sai T o k u p r e t e n d í a vo la r el Palacio 
cuando estuviesen reunidos los M i n i s -
t ros bajo l a p i videncia de M u t s u h i t o . 
I g n ó r a s e c ó m o la po l i c í a supo lo que 
se t ramaba , y a p o d e r ó s e de las bom-
bas de d i n a m i t a fabricadas por, Sai 
T o k u y sus secueces. 
E l t e r r i b l e anarquis ta y tres de 
sus c ó m p l i c e s fueron presos. 
Estos ú l t i m o s confesaron, y d i j e r o n 
que el je fe é i n i c i p d o r del p ian te r ro-
r i s t a era Sai Toku , y que ellos se ha-
b í a n l i m i t a d o á ayudar le . 
Sai T o k u nada dijo. N i siquiera 
a b r i ó sus labios para defenderse. 
P e r m a n e c i ó impasible , y cuando los 
jueces le p reguntaban , s o n r e í a enig-
m á t i c a m e n t e . « 
Sai T o k u y sus c ó m p l i c e s han sido 
condenados á muerte. 
Dispensario " I a Car idad" 
Los n iños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
eonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan ^ d i e con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los n iños desvalidos. 
E l Dispensaric se halla en la plan-
ta baja da'. Palacio Episcopal, Haba-
na 5S. 
Dr . M. D E L F I N . 
vente. T o m a n en 61 pa r t e las ap laudi -
das c o m p a ñ í a s del N a c i o n a l y A l h a m -
bra, poniendo en escena esta ú l t i m a 
la obra de g ran é x i t o y, g r an espec-
t á c u l o " L a s Desventuras de L i b o -
r i o . " E l O r f e ó n as tur iano, bajo la 
exper ta d i r e c c i ó n del maestro M a u r i , 
c a n t a r á el " C o r o de R e p a t r i a d o s , ' » 
de la p o p u l a r zarzuela " G i g a n t e s y 
Cabezudos." con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
l a banda " C u b a " y la c é l e b r e " R a p . 
sodia de A i r e s A s t u r i a n o s . " del maes-
t r o H e l i o d o r o G o n z á l e z , que es pr ime-
ra a u d i c i ó n en Cuba. 
Dado el entusiasmo que despierta 
siempre la f u n c i ó n t e a t r a l de la Bene-
ficencia, y el acierto que hubo en com-
b i n a r el p rog rama , huelga decir que 
el N a c i o n a l §e v e r á completamente 
abar ro tado e l p r ó x i m o jueves, fest i-
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9 I A R C A 
Hispano-Suiza 
E s t a acred i tada marea fabr ica coches p a r a T u r i s m o desde 12 h a s t a To 
caballoK de fuerza. A s i coma t a m b i é n tipos especiales para Camiones de 
cargra, Omnibus (gnagas) y motores p a r a embarcac iones . 
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bien hay que i r á " E l Jerezano," por 
sus variados platos y su gazpacho fres-
co á todas horas. 
Los del campo no olviden que aqu í 
t ienen su casa llegando á la Habana. 
P R A D O ; 0 2 
2315 30-8 
Celeliridades M é d i c a s 
lo recomiendan 
P I D A S E EN TODAS P A R T E S 
D R . H E R N A N D O S E 6 Ü Í 
C A T E D R A T I C O D E lA. O N i V K R S I D A D 
G A R G A m NARIZ Y O M 
N E P T U N O 10u D E 12 á i , todos 
os dias excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el H o s p i t »l 
Mercedes lunes, m i é r c o l e s y viernes á 
las 7 de la m a ñ n a . 
2182 Ag. 1 
l^. Torregrosa 
D t o l a 53-Habana 
| I N Y E C C I O N " V E N U S " 
r u r a m e n t e v e g e t a l 
E l r«tnedlo ra&.s ráp'.ao y fsegruro en la 
! curaciftn de la gonorrea, bl'.-norragía. florei 
bianca:- y toda clase de flujos por anií-
. fuoa <iue eean. 
R E U M A T I C A 
Activo y enérg ico remedio en el Reuma -
! tisino crónico y agudo, Dolores y Neural-
i — glas, Lumbagos, etc. 
Clínica de curación sifilítica CURA POSITIVAMEXTE 
preparados por el Dr. R. D. Lorié . Se ven-
de en todas las farmacias. 
2229 Ag. 1 
D" Perdomo 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo . Hldrocele, S í f l l es tratada por in -
yecciones sin dolor. Te l é fono 287. De 12 
& 3. J e s ú s María n ú m e r o 33, 
Y a e s t á asegurado el é x i t o de la 
f u n c i ó n que, para beneficio de sus 
fondos, organiza la Sociedad A s t u r i a -
na de Beneficencia y que se celebra-
r á en el t ea t ro Naciona l el jueves 8, 
f e s t i v idad de Nues t ra S e ñ o r a de Co-
vadonga. Casi todos los palcos y 
g ran n ú m e r o de butacas se ha l lan ya 
en poder de la Jun t a D i r e c t i v a y de 
las diversas Secciones del Centro As-
tu r i ano , as í como de las pr incipales 
fami l i as de la colonia. 
E l p rog rama de la fiesta es atra-
Ls M icaflem Mm 
Y a e s t á u l t imado el p rog rama de la 
b r i l l a n t e fiesta que á beneficio de la-
Real Academia Gallega t e n d r á lugar 
en el Tea t ro Nac iona l el jueves 15 del 
que cursa. 
N o pudo haberse elegido nada m á s 
selecto, m á s adecuado, m á s t í p i c o , 
ckdo el c a r á c t e r de la fiesta, eminen-
temente gallega, de a d h e s i ó n á su cen-
t r o c u l t u r a l m á s conspicuo, de home-
naje a l " A p ó s . o l dos Servos , " á 
nuestro i no lv idab l e c o m p a ñ e r o M . Cu-
r ros E n r í q u e z . 
E n la p r i m e r a par te del p rog rama 
figuran los siguientes n ú m e r o s : 
L — S i n f o n í a por la, orqussta. 
2. —Discurso apertura por el Sr. Anprel 
Barros Freiré. Presidente de honor 
de la Asoc iac ión . 
3. — P r e s e n t a c i ó n del busto del excelso 6 
inmortal poeta Manuel Curros Enr í -
quez, primer Presidente de la Aso-
c iac ión Protectora. E s e busto, hecho 
por el notable artista señor Manuel 
Pascual , s erá colocado en un pedes-
tal "ad hoc" en el que las colectivi-
dades gallegas depos i tarán coronas 
de flores naturales, y en cuyo instan-
te la Banda Municipal ejecutará, el 
Himno Gallego del inolvidable P a s -
cual Veiga. 
4. — L p c t u r a de una poes ía en gallego por 
el A c a d é m i c o de N ú m e r o señor R. A r -
mada Teijeiro. 
5. —"Bagoaa e Sonos." hermosa melod ía 
del maestro Adalid, cantado por la 
notable soprano cubana señora Ana 
Aguado, a c o m p a ñ a d a de la Banda 
Municipal. 
6. —Canto gallego por el Orfeón E s p a ñ o l 
E c o s de Galic ia que diiige el señor 
Castro Chañé, 
t .—L e c t u r a por el Sr. José Fernando 
Fuentes, A c a d é m i c o Correspondiente, 
de un mensaje de la Real Gallega. 
2. —"Sonata Gallega," del insigne Maes-
tro Montes, por la laureada Lanrla 
Municipal « 
3. —"Cuarto Creciente," obra en un acto 
del A c a d é m i c o Correspondiente señor 
Manuel Linares Rivas por la Com-
p a ñ í a que a c t ú a en el Teatro X a -
cional. 
Las localidades se expenden en tai 
S e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n , C á r d e n a s 
43. ( a l t o s ) , domic i l i o de nuestro c o r ó 
p a ñ e r o s e ñ o r A r m a d a T e i j e i r o ; er la 
v i d r i e r a de tabacos del " O e n t r o Ga-
l l e g o ; " c a f ó . ^ E l G a ^ i b a l d i n o / ' rl>-
niente R e j y H a b a n a ; y café " ' L a M i ; 
na. Obispo n ú m e r o 1». 
Los amantes de l a l i t e r a t a r a é histo-
r i a de G a l i c i a ; los que fueron apasio--
nados y devotos del i lus t re autor de 
" A i r e s da M i ñ a T e r r a . " M . Curros 
E n r í q u e z ¡ cuantos comulgan eu la re-
l i g i ó n de Pa t r i a y á Gal ic ia consa-
g r a n sus recuerdos m á s santos y m á s 
puros, deben apresurarse á a d q u i r i r 
localidades para esa fiesta, cuyos pro-
ductos so destinan á un fin por todo 
ext remo merecedor de p r o t e c c i ó n y 
de alabanzas: el de sostener el f u n -
c ionamiento de la Real Academia . eiY-
cargada de pur i f icar el i d ioma galle-
go, de e s c u d r i ñ a r el pasado regional , 
de g lo r i f i ca r á sus h i jos i lustres, do 
enaltecer y rememorar la r l q u é z a ar-
q u e o l ó g i c a , las costumbres, las t r a d i -
ciones de la r e g i ó n ino lv idab le de 
R o d r í g u e z del P a d r ó n , de P l a c í a s , do 
R o s a l í a , de Curros, de Lamas Car-
va ja l . 
Xo lo dudamos: los hi jos do Gal i -
cia r e s p o n d e r á ^ con entusiasmo al 
l l amamien to que se les hace. Va en 
ello a lgo que en todos t iempos esti-. 
m a r ó n sagrado, la d e v o c i ó n al t e r ru -
ño, y su voz no puede ser d e s o í d a . 
C A J A S d e S E G U R I D A D 
9MS 
DEL 
D R . R E D O N D O 
B u e n o s A i r e s n. I 
E n esta Clínica so enra la sIJllls «n 2» 
días por lo general, y de no aer así se ¡4 
devuelve al clieme el dinero do confornaidatf 
con lo que se estipulo. 
Coiiceptoe gratuitos suserldas por ent íd» ' 
des poco afectas & mi procedimlepto me 
obligan — con pena — a producirme de esta 
rcorto. Te l é fono: 61.20, 
2200 Ag. 1 .10201 26-3 S. 
Si su Caja es P A T E N T E M O S E E R 
Vd. tiene !o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podró 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTEEEIRO y V 1 Z 0 S 0 , S. e n C . 
Almacenistas de Ferretería 
Lamparilla n» 4, HABAINA. 
C 2418 S12 A s . 26. 
CONTABiLIDAO UNIVERSAL 
OBRAS DEL DOCTOR HORTA 
PREMIADAS 
E N T O D A S L A S E X P O S I C I O N E S 
A r i t m é t i c a Comercial Universal , corregi-
da y aumentada con la ca lculac ión rápida, 
la po lar izac ión de azúcares , los pesos espe-
cíf icos y el sistema monetario de todas las 
naciones á moneda americana. Tenedur ía 
de Libros Universal.—Documentos Comer-
ciales—Correspondencia Comercial — Me-
tro log ía Universal.—Declaradas de T E X T O 
para la E n s e ñ a n z a en la Escuela de Co-
mercio de la Habana, Centros Regionales 
y Colegio? Incorporados. V é n d e s e en las 
principales Librer ías 
9506 26-18 Ag. 
O O X_. 3 3 0 X 0 
DE URSULINAS 
Abrirá, este Colegio sus clases el cinco 
del corriente. Admite pensionistas, medio 
pupilas y externas. Reglamentos ó infor-
mes en el locutorio del Colegio. 
_ E l v i é r n e s 9 celebrará, á las 8 de la ma-
ñana, ¡a fiesta de inaugurac ión del curso 
con misa y sermón. 
A. M. D. G. 
C 2478 6t-5 6d-6 
DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tamavo." Vir -
tudes 138. Te l é f cno 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á, 3 p. m. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
C 2368 26-17 Ag. 
A Z A F R A N " E L I R I S " 
::QLE m e o KS:: 
Su pureza, garant ía , color, aroma y sa* 
b o r . . . no tienen r l v a i . . . 
De venta en todas las bodegas de preB-
tigio. L o s paquetes son de 1. 2, 5 y 10 cen-
tavos con la marca " E l Iris ." Depósi to: 
J e s ú s María N ú m . 4, esquina á Inquisidor. 
Correo, Apartado núm. 1226. A. Agulló . 
9123 26-9 Ag. 
CíMi 
I M P O T E N C I A . — P E E D I T A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Consul tas de 11 a 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
2245 Ag. i 
Dr. K. Chomat. 
MTatamlento especial de sMfllii y en.íe'^ 
medades venéreas . —C u r a c i ó n rápida.—^0,, 
i-ultas de 12 a S. — t e l é f o n o 864. 
I A Z NUMERO 40 , 
2177 Ai- * 
ÍL PASAR LA BANDERA 
"Quiere amor en homenaje." 
V i b r a b a el c larín sonoro 
y la bandera que adoro, 
destacaba sobre el suelo 
sus tintas de sangre y oro, 
bajo el pabe l lón del cielo. 
Marchaba la tropa, y era 
mi padre, siendo yo n iño , 
quien me habló de esta manera: 
—."Cuarudo pase l a bandera, 
sa lúda la con cariño. 
Quiere amor en homenaje; 
respet.o y no vasal laje; 
su triunfo es nuestra victoria, 
y es su ultraje nuestro ultraje, 
y es su gloria, nuestra gloria. 
Ante ella, ha:-iéndola honor, 
canta el pueblo con fervor 
añí le los que su alma encierra: 
en la paz, trovas de amor; 
himnos de lucha, en la guerra. 
E s en los nobles arrojos 
de valor, cuando la calma 
turban agravios ó enojos, 
algo que miran los ojos 
— | etst'á muy dentro del alma I 
E s s ímbolo que recrea; 
es el bendito santuario 
que guarda el culto á una idea 
y es en la tura-ba sudario 
y acicate en l a pelea. 
Entre sus pliegues enlaza 
las conquistas die una raza 
y al ondear, siempre hermosa, 
como madre car iñosa , 
nos acaricia y abraza ." 
¡ C ó m o el consejo olvidar 
y cómo no saludar 
á la bandera, si veo 
que es s ímbolo y es trofeo, 
y es reliquia y es a l tar! 
Siempre mi amor la a c o m p a ñ a 
y de sus glorias en pos 
•contemplo en toda campaña , 
bajo la bandera á E s p a ñ a ; 
sobre la bandera á Dios. 
J o s é Rodao 
Segovia, España , 1910. 
SELECCIONANDO 
EL CARNET MISTERIOSO 
DE KLEBER 
E l l i b ro de notas de Kleber es uno 
de los monoimentos m á s curioo-os y enig-
tná t i cos de la his tor ia m i l i t a r . D icho 
cuadernito, forrado de pergamino, con-
tiene, en revuelta confus ión , las impre-
siones, las observaciones y los recuer-
dos y las reflexiones de u n alma fogo-
fea, penetrante, generosa y vehemente. 
D I cuaderno ha cor r ido varias aven-
turas en las que ha estado á pique de 
perecer. Ul t imamente d e s a p a r e c i ó de 
los archivos del minis ter io de la gue-
r r a de Franc ia , y cuando m á s preocu-
pados lo buscaban los archiveros, el 
ín is te r ioso l i b r i t o l legó por correo, bajo 
sobre f ranqueado; pero s in certificar. 
Desde entonces se guarda con m á s cui-
Iddado, y a d e m á s , para evi tar fu turas 
sustracciones, va á pub l ica r lo í n t e g r a -
hnente, comentado, A r t u r o Chuquet, el 
admirable his tor iador de las guerras 
de l a Revo luc ión . 
K í e b e r , el famaso general f r ancés , 
h a c i ó en Strasburgo en 1754. Su pa-
dre era agente de poflicía, pero a l en-
v i u d a r su madre, casóse con u n a rqu i -
tecto, que quiso dar á su h i j as t ro la 
hiisma carrera, y le hizo estudiar dos 
a ñ o s en P a r í s . 
Pero el muchacho s e n t í a decidida 
l o c a c i ó n m i l i t a r , y s e n t ó plaza, l le-
gando á ser ayudante mayor de B r i -
ehadi , y d e s p u é s ayudante general en 
ÍVÍaguncia. donde d i r i g i ó las salidas con 
tanta hab i l idad como valor. " K l e b e r , 
d e c í a Bonaparte , crece dos codos cuan-
üo e s t á entre la m e t r a l l a . " A q u e l g i -
gante que al mover la cabeza p a r e c í a 
t}uc s a c u d í a una melena de león, t e n í a 
u n c o r a z ó n lleno de bondad, y un espí-
H t u de s ingular firmeza. S u impetuo-
feidad no per judicaba á su sangre f r í a , 
romo el humo del combate no entur-
biaba su clar ividencia . E n todas oca-
siones era de todos, y todos 1c q u e r í a n . 
Bus mismos enemigos d e c í a n : " E s t e 
i r á m u y l e jo s . " 
D e s p u é s de ganar varias victorias en 
iRuropa, cuando Bonaparte sale para 
¡Egipto l leva consigo á Kleíber, y éste , 
fcpenas toca l a costa, va derecho á A l e -
t jandr ía , y escala sus mural las . Apenas 
Restablecido de una her ida en la cabe-
za se apodera de Gazay Jafa, gana la 
Ibril lantc bata l la de Monte Tabor, y 
contr ibuye á la v ic to r i a de A b u k i r . 
^ A sa l i r de Eg ip to , Bonaparte deja 
a Kleber de general en jefe. L a si tua-
ción es desesperada. E l e j é rc i to se ve 
diezmado por las enfermedades, des-
provis to de recursos y amenazado por 
los 80,000 hombres del g ran V i s i r Y u -
n t f , y por todo el p a í s . Kleber hace 
u n convenio, mediante el cual todos 
sus soldados s e r á n transportados á 
F r a n c i a con armas y bagajes. De i m -
proviso el g o b i e r n o ' i n g l é s le notifica 
que todos los franceses deben rendirse 
prisioneros, y Kleber da la respuesta 
que hoy aparece esculpida en el pedes-
t a l de su e s t á t u a : "Soldados, á tanta 
insolencia sólo se responde con victo-
rias P r e p á r a o s para c o m b a t i r , " y lo 
realiza. Con 8,000 hombres derrota á 
80,000, en He l iópo l i s . y reanuda con 
m é t o d o la conquista del p a í s , hasta que 
acaba con su v ida el p u ñ a l de un f a n á -
tico. 
_ E n el cuaderno que so va á publ icar 
Kleber anota primeramente la toma de 
Ma l t a . Para recomendar la toma de 
A l e j a n d r í a , sólo emplea unas palabras 
de heroica sequedad: "Llegamos el T I 
messidor por la m a ñ a n a á A l e j a n d r í a . 
Desembarcamos á las once en el Mo-
rabi to . Corremos al agua. L a que en-
contramos es salobre. S in embargo, á 
m í me parece deliciosa comparada con 
la que bebimos en el FranJclin. Toma-
mos una hora de descanso. Me duermo, 
pero me despierta el f r ío . Par t imos á 
l a una de la noche. E l asalto de A l e -
j a n d r a se da al siguiente d ía , 14, á 
las diez de la m a ñ a n a . Tengo unos 800 
hombres de m i d iv i s ión de desembar-
co. Me hieren. A pesar de m i herida 
acepto el mando de A l e j a n d r í a . E n t r o 
en funciones el 19 por la noche, d í a de 
la pa r t ida de Bonapa r t e . " 
L a figura de Bonaparte domina 
siempre en el horizonte. Kleber nos 
le presenta enamorado de la glor ia has-
t a el pun to de aborrecer a l que duda 
de la i n m o r t a l i d a d de los nombres hu-
manos. 
E n unas cuantas l í neas de su l ib ro 
Kleber traza dos cuadros de incompa-
rable grandeza, en uno de los cuales 
hay que saludar el estoicismo y en el 
otro el c o m p a ñ e r i s m o del e j é r c i t o : 
" U n granadero del 19, atacado de pes-
te l l a m a á uno de sus camarades y le 
pide que acabe con su v ida . Su com-
p a ñ e r o le presta con firmeza y sangre 
f r ía el servicio so l i c i t ado . " "LTn joven 
h ú s a r del 7, igualmente abandonado, 
lo recoge u n c o m p a ñ e r i y le cede su 
caballo, q u e d á n d o s e á p i e . " 
De vez en cuando hay en sus notas 
e l eco t r á g i c o de una c o n v e r s a c i ó n con 
Bonapar te . Ref i r iéndose , s in duda, al 
cé l eb re guerrero, d ice : " P r o b i d a d , 
mora l idad , p r ev i s i ón y tantas otras 
v i r tudes ó cualidades, de las cuales se 
hace poco caso, en las cuales se finge 
no c r e e r . . . ¿ E s amado? ¿ C ó m o ha de 
serlo? E l no ama á nad ie ; pero cree 
s u p l i r esto hac i éndose par t idar ios con 
ascensos y regalos . . .P lan fijo, j a m á s . 
Todo marcha á saltos. E l d í a regula 
los asuntos del d í a . . . ¿ C u á l es, pues, 
su g r a n cual idad, siendo como es u n 
•hom'bre ext raordinar io? Osar, osar, ca-
da vez m á s . E n esto va hasta m á s a l l á 
de la t e m e r i d a d . " 
E n los momentos de severidad como 
en los excesos de cólera , el e s p í r i t u de 
Kleber alcanza u n grado maravilloso 
de intensidad ps icológica , y aun de be-
lleza l i t e r a r i a . " C o n mot ivo del 1. 
vend imia r lo , Bonaparte m a n d ó e r i g i r 
en una plaza de E l Cairo, u n obelisco 
de g r a n e levac ión , no de grani to sino 
de palos cubiertos de te la pintada. 
D e s p u é s de la fiesta las soldados h i -
c ieron u n agujero en el pedestal, y se 
met ieron dentro, encontrando cómodo 
e l l u g a r para sus juegos. Por fin des-
a p a r e c i ó del todo la envol tu ra de aquel 
edificio, antes t an br i l l an te , y de lo que 
antes p a r e c í a amenazar a l cielo, sólo 
q u e d ó una fea y r i d i cu l a a r m a z ó n , que 
h a c í a desear y presentir su pronta caí-
da. O yo me e n g a ñ o mucho, ó la his-
t o r i a de este monumento, t a n pompo-
samente aunciado á Europa , s e r á la 
del p rop io Bonaparte . S in embargo, 
hoy le veo en la c ú s p i d e de la fo r tuna 
y de la g l o r i a . " j 
Y , á p r o p ó s i t o de Bonapar te , ¡ q u é 
de cosas encierra este breve d iá logo en-
tresacado del l i b r o ! — " P o r lo menas 
no n e g a r é i s á Bonapar te el t í t u l o de 
hombre ext raordinar io . — De n i n g ú n 
modo. — ¿ P e r o creéis que es un gran 
genio?—Yo no 1c conozco m á s que una 
a m b i c i ó n desmesurada y nada propor-
cional á sus conocimientos y á su ta-
l e n t o . — ¿ Q u é general os a t r e v e r í a i s á 
poner en p a r a n g ó n con é l?—•Ninguno , 
aunque los hay que valen m á s . " 
Las ú l t i m a s p á g i n a s del l i b ro de 
apuntes revelan una gran amargura . 
Parece que Kleber p r e s e n t í a su muer-
te p r ó x i m a . L a sombra siniestra del 
fanatismo c o r t ó en sus labios aquel 'a 
risa magní f ica que resonaba en la ba-
ta l l a como una s e ñ a l de t r i u n f o . 
C A M A R A S 
K o d a k , Premo, Cen tu ry y Graflex 
y toda clase de efectos fo tog rá f i cos , 
á precios de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 
de Colominas y C o m p a ñ í a , San Ra-
fael 32. Retratos desde u n peso la me-
dia docena en adelante. 
CORREO D£ E S F A M 
ACOSTO 
Las huelgas en p rov inc ia s .—La huel-
ga de G i j ó n solucionada.—Extrac-
to de las bases de a r r e g l o .—E n la 
Real C o m p a ñ í a As tu r i ana . — E n 
Barcelona. 
He a q u í las bases de arreglo acep-
tadas por los patronos y obreros de 
G i j ó n : 
1'.—Los huelguistas de los muelles 
aceptan la p l a n t i l l a de 60 honvbres, 
siendo és tos ocupados preferentemen-
te en todas las faenas de l puer to . 
2a.—'Cuando l a c i t ada p l a n t i l l a no 
sea suficiente para dichos trabajos, la 
" A g r e m i a c i ó n p a t r o n a l " e l e g i r á del 
personal suplente, como l l aman a l de 
" L a C a n t á b r i c a , " los que crea m á s 
conveniente para el caso. 
3*.—Habiendo exceso de t raba jo y 
los suplentes no acudan á los muelles, 
los pat ronos b u s c a r á n el personal que 
haga f a l t a , donde quieran, s in que 
nadie pueda o p o n é r s e l e s . 
4*.—JEn t e rminando el t r aba jo la 
p l a n t i l l a , p a s a r á á sus t i tu i r á los su-
plentes l lamados á c u b r i r las necesi-
dades. Diciho cambio se h a r á d e s p u é s 
de t r aba ja r u n d í a como m í n i m u m , á 
no ser que los citados " h a y a n sido 
l lamados solamente p a r a t r a b a j a r me-
dio d í a . " 
5a.—Los suplentes aceptan einco 
pesetas de sueldo, y en las horas ex-
t r ao rd ina r i a s , de seis á ocho de la 
m a ñ a n a y de cinco á siete de la tar-
de, se les a /bonarán 0'65 c é n t i m o s por 
hora, en l u g a r de una peseta, como 
t e n í a n antes. 
8a.—Para los efectos de l a L e y de 
accidentes, el personal suplente pre-
s e n t a r á un certif icado de reconoci-
miento m é d i c o , el cua l s e r á designa-
do y pagado por l a p a t r o n a l . 
9 a .—L a " A g r u p a c i ó n p a t r o n a l " cu-
b r i r á las vacan te^de la p l a n t i l l a con 
obreros asociados ó no . 
Oviedo 19. 
E l Gobernador t e l e g r a f í a al M i n i s -
t r o , con referencia á not ic ias de Gi -
j ó n , que han su rg ido diferencias, aun 
no resueltas, entre los patronos y 
obreros de " L a C a n t é b r i c a . " 
Tamibién en l a C o m p a ñ í a Real As-
t u r i a n a se han declarado en huelgo 
pac í f ica sus obreros. 
Asciende e l n ú m e r o de é s to s á 700. 
T e n í a n és tos sol ici tadas hace t iem-
po mejoras de j o r n a l y otras varias 
compensaciones, y no pudiendo resol-
ver nada sobre el lo, el D i r e c t o r en Es-
p a ñ a se c r e y ó en el caso de consul tar 
con e l Consejo de l a C o m p a ñ í a en 
L i e j a lo qu-e acerca de tales pretensio-
nes se h a b í a de resolver. 
A l conocer esta d e c i s i ó n , los obre-
ros han manifestado que e s p e r a r á n la 
c o n t e s t a c i ó n de la D i r e c c i ó n de L ie -
j a para acordar lo que proceda. 
Barcelona 19. 
Los conflictos obreros s iguen en 
i d é n t i c o estado, sin que exista el me-
nor i nd i c io de un posible arreglo . 
Las autor idades c o n t i n ú a n mos-
t r á n d o s e opt imistas y confiando en la 
p ron ta r e s o l u c i ó n de la huelga de me-
t a l ú r g i c o s y de todas las d e m á s exis-
tentes. 
•Sin embargo, lo cierto es que nada 
hay por ahora que confirme los op t i -
mismos de la au to r idad , y s i actual-
mente se mant ienen t r anqu i los los 
á n i m o s , es de temer que la cont inua-
ción de los sucesos de B i lbao dé l u -
gar en Barcelona á incidentes desa-
gradables, por adver t i rse un marcado 
malestar que p rocu ran constantemen-
te aumentar los elementos exci tado-
res. 
Es ta noche se r e u n i r á n los obreros 
de la casa K l e i n para t r a t a r de la 
huelga que sostienen 77 operarios de 
la misma. 
Se hacen gestiones para reanudar 
la huelga en la casa en que ent ren 
obreros esquirols. 
M a ñ a n a se r e u n i r á l a J u n t a loca l 
de Reformas Sociales. 
E l nuevo Crucero " R e i n a Regente'' 
E l F e r r o l 19. 
Esta m a ñ a n a se h ic ieron las pruebas 
de la maquinar ia del nuevo crucero 
" R e i n a Regente." 
E l resultado ha sido excelente. Las 
m á q u i n a s marcaron 150 revoluciones. 
A n d u v o 15 mil las y media por hora. 
C a l c ú l a s e que a n d a r á 20 millas. 
E l nuevo " R e i n a Regen te" es un 
crucero de segunda clase, que ha de 
destinarse á escuela de guardias mar i -
nas, relevando de ello á la " X a u t i l u s . " 
Sus dimensiones son : 111 metros de 
eslora, 76 de manga y 31 de punta l , 
con desplazamiento de 6.000 toneladas. 
Las carboneras pueden encerrar has-
ta 2,000 toneladas. Las m á q u i n a s dets-
a r ro l l an 11.000 caballos de fuerza. 
E l nuevo crucero tiene dos tubos 
lanza-torpedos, y monta 32 cañones , 
con var iedad de calibres. 
E n las pruebas de hoy l legó hasta las 
islas Isargas. yendo á su bordo el ge-
neral jefe del Arsenal , los ingenieros 
de la A r m a d a y los representantes de 
la C o m p a ñ í a de Barcelona L a Maqui -
nista Terrestre y M a r í t i m a . 
U n f ra i le a t o j a d o 
Gerona 19. 
Dos padres benedictinos de naciona-
l i d a d francesa, residentes en el conven-
to de la Orden establecido en Besa lú , 
se hallaban b a ñ á n d o s e en el r í o P luv ia , 
en el si t io conocido por la Gorga. 
Uno de los padres, l lamado Roberto 
J u l i e n . tuvo la desgracia de irse á fon-
do, pereciendo ahogado, s in que su com-
p a ñ e r o pudiera prestarle aux i l io . 
E l c a d á v e r ha sido e x t r a í d o al cabo 
de cinco horas de incesantes trabajos. 
¿Rec lus ión forzosa?—Una señor i ta mi-
llonaria, 
" M a d r i d 19. 
A y e r el Juzgado sacó del Sanatorio 
del P i l a r á la s e ñ o r i t a Catal ina V i l l a r 
G a r c í a , de 25 años , por denuncia reci-
bida de que dicha joven estaba al l í re-
c lu ida contra su vo lun tad . 
H e a q u í la h i s to r i a : 
F u é su padre el opulento negocian-
te, que la de jó una cuantiosa for tuna , 
don Modesto Arce . 
E l p r imo de la s e ñ o r i t a de V i l l a r , 
que es el que ha solicitado la interven-
ción de l a au tor idad , es don Gabriel de 
la Muela , y habita en M a d r i d , en la 
Carrera de San J a r ó n i m o . n ú m e r o 29. 
H a ejercido el cargo de t u t o r de la 
s e ñ o r i t a don J o s é L u i s G a r c í a Obre-
g ó n . 
Este s e ñ o r ocupa u n cargo púb l i co 
en Santander. 
D o n Gabriel de l a Muela se p r e s e n t ó 
hace varios d í a s en el Juzgado de guar-
dia. 
H izo una comparecencia, manifes-
tando que su p r ima , l a s e ñ o r i t a de V i -
l la r , estaba recluida en un Sanatorio 
de la Prosperidad. 
Para corroborar sus manifestaciones, 
exh ib ió una carta de la interesada. E n 
esa carta, escrita con l áp iz , le decía 
ella que la t e n í a n recluida en el sana-
to r io contra su voluntad , y p e d í a que 
la sacasen de al l í lo m á s pronto posi-
ble. 
Dice el s e ñ o r Muela que a c u d i ó al 
Sanatorio, y que d e s p u é s de no pocas 
dif icultades logró avistarse con la se-
ñ o r i t a V i l l a r -
Esta le r e i t e r ó de palabra lo que por 
escrito le h a b í a dicho, y le sostuvo que 
á toda costa la concedieran la l iber tad , 
pues no q u e r í a v i v i r entre locos. 
An te las reiteradas instancias de la 
s e ñ o r i t a de V i l l a r , a ñ a d e el s e ñ o r Mue-
la que se dec id ió á f o rmu la r la corres-
pondiente denuncia á la jus t ic ia . 
'Admi t ida la denuncia por el Juzga-
do de guardia, p a s ó a l d í a siguiente al 
de Buenavista. en cuya d e m a r c a c i ó n 
es tá el Sanatorio. 
E l Juzgado resolvió constituirse en 
el Sanatorio del P i la r . 
E l Juzgado p r a c t i c ó diligencias, y 
en p r imar t é r m i n o p r e s t ó d e c l a r a c i ó n 
la s e ñ o r i t a de V i l l a r . 
Reconoc ió é s t a que h a b í a escrito á su 
p r i m o el s e ñ o r Muela, y a f i r m ó de mo-
do c a t e g ó r i c o que no se la dejaba sa l i r 
del Sanatorio. 
E l Juzgado la d i r i g i ó diferentes 
preguntas, y ella con tes tó que anhelaba 
su l iber tad . 
Esta ac t i tud de la s e ñ o r i t a mot ivó el 
que el Juzgado adoptase la determina-
c ión de sacarla del Sanatorio del P i -
la r . 
E l Sanatorio del P i l a r es regenteado 
actualmente, como director , por don 
A b d ó n S á n c h e z Her re ro . 
D o ñ a Cata l ina V i l l a r fué llevada al 
establecimiento el d í a 3 del corr iente. 
L a p r e s e n t ó su t ío el s e ñ o r O b r e g ó n . 
Expuso és te al s e ñ o r S á n c h e z Her re ro 
que la s e ñ o r i t a se hallaba enferma y 
que deseaba que la tuviera en observa-
ción . 
S e g ú n el s e ñ o r O b r e g ó n . l a s eño r i t a 
de V i l l a r h a b í a estado varios años en 
u n establecimiento de Burdeos y , ade-
m á s , h a b í a sido profesionalmente asis-
t i d a por un médico de Santander. 
Este méd ico informaba en el sentido 
de que la s e ñ o r i t a s u f r í a u n padeci-
miento h i s t é r i co . 
Q u e d ó la s e ñ o r i t a en la casa y mani-
festóse conforme. 
Pasados algunos d ías , el s e ñ o r S á n -
chez Her re ro a d v i r t i ó en la s e ñ o r i t a 
gran exc i t ac ión nerviosa y desasosiego, 
que l l a m ó su a t e n c i ó n . 
A t r i b u y ó todo ello á las visitas del 
s e ñ o r Muelas, que celebraba largas en-
trevistas con la s e ñ o r i t a de V i l l a r . 
L a semana pasada ind icó és ta que 
deseaba abandonar la casa. 
Entonces el s e ñ o r S á n c h e z Her re ro 
t e l e g r a f i ó lo que suced ía al s e ñ o r Obre-
gón. y és te le con tes tó , t a m b i é n t e l eg rá -
ficamente, que no entregase la s e ñ o r i t a 
al s e ñ o r Muela. 
Y le a n u n c i ó que para resolver el 
asunto s a l í a él s in p é r d i d a de tiempo 
hacia M a d r i d . 
A y e r estaba en el Sanatorio, preci-
samente cuando el Juzgado se consti tu-
y ó en él para devolver su l iber tad á la 
s e ñ o r i t a de V i l l a r . 
E l s e ñ o r O b r e g ó n ha sostenido que 
hace a l g ú n t iempo la s e ñ o r i t a de V i -
l l a r se le p r e s e n t ó , p i d i é n d o l e que la 
ingresara en una casa de salud. 
C o n s u l t ó con médicos diferentes, y 
e l igió el Sanatorio del P i la r , en el que 
e n t r ó aquella con agrado. 
M á s tarde supo que la joven pre-
t e n d í a sal ir , é i n d i c ó al director del Sa-
nator io que esperase á su llegada. 
Parece que el s e ñ o r O b r e g ó n consi-
dera á la s e ñ o r i t a de V i l l a r en situa-
ción de no poderse admin is t ra r sus bie-
nes y de ejecutar los actos accesibles á 
las personas que gozan de su voluntad 
l ibre y entera. 
L a s e ñ o r i t a de V i l l a r se ha instalado 
en la casa de una conocida fami l ia que 
habita en un gran hotel de la calle de 
Ferraz . 
Juegos florales en M á l a g a : un discur-
so de F r a n c o R o d r í g u e z . — E n V i -
g o . — E l monumento á Curros E n r i -
quez.—Un discurso de M e n é n d e z 
Pal larás . 
M á l a g a 20. 
E n el teatro Cervantes se ha cele-
brado esta noche, con g r a n d í s i m a b r i -
llantez, la fiesta de los Juegos F lora-
les, en la que se ha concedido la f lo r 
na tu ra l á don Carlos F e r n á n d e z Shaw 
y ha sido mantenedor el i lus t re Francos 
R o d r í g u e z . 
O c u p ó el t rono de la reina de la fies-
ta la be l l í s ima s e ñ o r i t a Soledad Rag-
gio. á la que a c o m p a ñ a b a n como damas 
de la corte de amor las s e ñ o r i t a s de 
G a r c í a Olmo. J i m é n e z Linares, Blasco, 
Linares y Briales. 
D e s p u é s que el alcalde hubo pronun-
ciado un elocuente discurso de apertu-
ra , fueron dis t r ibuidos las premios y 
l e ída la i n s p i r a d í s i m a compos ic ión de 
F e r n á n d e z Shaw. 
Luego hab ló el mantenedor, y su ora-
ción fué i n t e r r u m p i d a muchas veces 
por los f r ené t i cos aplausos de la con-
currencia. 
Comenzó el s e ñ o r Francos saludan-
do á M á l a g a , c iudad riente. cuyo cielo 
mantiene con l a t i e r r a u n pu j i l a to de 
belleza. 
D i j o que. abandonando las deberes 
que le obligaban á permanecer en Ma-
d r i d , h a b í a accedido al requerimiento 
que le hizo la Prensa m a l a g u e ñ a orga-
nizadora de este acto, porque su voca-
c ión perenne es la de periodista. 
• H a b l ó de la his tor ia y s i í rn i f icación 
de los Juegos Florales en los tiempos 
pasados y al presente. 
" L a p o e s í a — e x c l a m ó — e s i n m o r t a l ; 
pero en las cuerdas de su l i r a cambian, 
con las épocas , los temas de sus can-
tos. 
Cuando se eclipsa la poes ía , se entro-
niza la barbarie. 
Las obras modernas encierran una 
poes ía i n f i n i t a . E n la a n t i g ü e d a d , la 
i m a g i n a c i ó n vivió á expensas de su 
prop ia sustancia; hoy encuentra f i l o -
nes de inagotable i n s p i r a c i ó n en las 
grandes conquistas de la ciencia, me-
diante las cuales el hombre esclaviza * 
la naturaleza, impera en la t i e r ra , en el 
mar y en los aires. 
L a poes ía es el aroma de la v i d a : es 
á ella lo que el perfume es á la ñ o r . 
Cantemos á l a poes ía ac tua l : sigan 
t ranqui los en sus tumbas los ideales 
muertos; miremos solamente al fu tu ro , 
abriendo el pecho á la esperanza. 
H a y que luchar contra el peshhismfl; 
pedir á E s p a ñ a que confíe en sus fuer-
zas, que ame la vida, que trabaje y se 
engrandezca. 
Basta m i r a r el t rono en donde e s t á n 
la reina de esta fiesta y su corte de 
amor, para ver que nuestras esperan-
zas no son q u i m é r i c a s . La belleza ejer-
ce un soberano i n f l u j o en las luchas del 
e s p í r i t u humano. 
Es necesario que se despierte en to-
dos el amor, que mata los egoísmos, 
que c o n d u c i r í a n á la ru ina del mundo. 
Todo se puede conseguir por la edu-
c a c i ó n ; educar es gobernar, y los actos 
como és te consti tuyen una obra de go-
bierno por lo que representan en la cu l -
tu ra . Ese t rono que ha alzado la poe-
sía tiene una acc ión efectiva en la po-
l í t ica e spaño l a . 
E s p a ñ a debe alejar de sí todos sus 
pesimismos: la j uven tud , con sus alien-
tos, l a h a r á t r i u n f a r en todas las era-
presas. E l sol que declina anuncia el 
sol que nace ." 
Estos p á r r a f o s , que no son sino un 
reflejo de la hermosura y delicadeza 
del discurso del Alca lde de M a d r i d , 
fueron los que mayor entusiasmo pro-
dujeron en el audi tor io . 
V i g o 20. 
Por in ic i a t iva de don J o s é Ortega 
M u n i l l a , acogida con gran entusiasmo 
por la " L a O l i v a . " o r g a n i z ó és ta unos 
Juegos Florales, que hoy se han cele-
brado, con ex t raord inar ia solemnidad, 
para dedicar los productos de la fiesra 
á la e recc ión de un monumento al glo-
rioso poeta Curros E n r í q u e z . 
E l teatro Tamberl ick of rec ía b r i l l a n -
t í s imo aspecto. Innumerables damas, 
bellas y e l e g a n t í s i m a s , realzaban la her-
mosura del acto. 
E n el escenario, a r t í s t i c a m e n t e de-
corado, se levantaba, entre flores y ar-
bustos, el t rono destinado á la reina de 
la fiesta y su corte de amor. 
D o n Carlos Mi randa , 'poeta premia-
do con la f l o r na tu ra l , y que en el an-
t e r io r certamen celebrado en V i g o ob-
tuvo el mismo honor, delegó en el pre-
sidente de " L a O l i v a " su derecho á 
designar la reina. 
Esta d i s t inc ión ha sido otorgada á 
l a h e r m o s í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a Amel ia 
F l ó r e z Y á ñ e z , cuya corte de amor esta-
ba forinada por las angelicales M a r í a 
y Carmen Nei ra Gasset. C o n c e p c i ó n 
P í a . M a r í a Cordera, M a r í a Conde, Isar 
bel Aranda , M a r í a y Carmen Paz, Car-
men Xegrao y A n a Candeira. 
L a lectura de los i n s p i r a d í s i m o s 
versos de M i r a n d a y los restantes t ra -
bajos premiados, así como el discurso 
del s e ñ o r M e n é n d e z Pallares, merecie-
ron entusiastas ovaciones. 
D e d i c ó el s e ñ o r M e n é n d e z P a l l a r é s , 
c a r i ñ o s a s frases al s e ñ o r Ortega M u n i -
lla . presente en el acto, y , recordando 
las glorias de Concepc ión Arena l . Ro-
sa l í a de Castro y E m i l i a Pardo B a z á n , 
s a l u d ó m u y galanamente á l a mujer ga-
llega. 
E x p l i c ó el concepto de la poesía co-
mo forma elevada de e x p r e s i ó n de l a 
belleza y c e n s u r ó la tendencia de los 
poetas modernas que. lejos de ser i n -
t é r p r e t e s de las aspiraciones del pue-
blo, se entretienen en nominalismos cs-
tór i les y r id í cu los . 
A l exponer l a idea del amor tuvo pá-
rrafos de ta l i n s p i r a c i ó n que los espec-
tadores p ro r rumpie ron en aclamacio-
nes y aplausos que d u r a r o n bastantes 
minutos . 
PARA P A L A D E A R 
y deleitarse ron los vnkn ricos, exquisitos 
y deliciosos manjares y licores, " K l I/yon 
D'or," Gran Café, I^unch, Restaurant, D u l -
cería, Reposter ía , , P a n a d e r í a y V í v e r e s F i -
nos, de Enrique Montelra, Reina y Amls -
tad. frente al Campo de Marte. Ticet 30 co-
midas. $10.00 plata. Id. 30 con lagruer 6 v i -
no. $12.00 plata. A la carta precios bara-
t í s imos . Abierto toda la noche. Se admi-
ten abonos e c o n ó m i c o s de familias. H a y 
reservados. 
9889 9974 26-27 Ag. 
HI5NKY D E M E S S E 
L A S T R E S D U Q U E S A S 
(Versión Castellana.) 
POR 
A N D R E A L E O N 
T O M O I 
(Ee ta novela, publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de P a -
rís, se encuentra de venta en la 
casa de Wllson. Obispo 52.) 
fCoattnte.) 
A q u e l picapedrero, a l ver l l egar el 
coche, halbía detenido su t raba jo , y 
«n el momento en que e l ca r rua je pa-
eatka por delante de é l , se q u i t ó el 
sombrero. 
— H a saludado a l desconocido, se 
d i j o F e l i p e ; ya tengo lo que q u e r í a . 
Entonces sin darse pr isa , como un 
•desocupado que se fas t idia , se d i r i g i ó 
l i * c i a donde eil picapedrero d e s h a c í a 
gu i j a r ro s , y en cuanto se h a l l ó á po-
cos pasos del hombre se de tuvo. 
— ¿ E s t á duro , e h . . . buen hombre I 
d i j o . 
E l p icapedrero l e v a n t ó la cabera y 
ftj<5 en gu imtcr locutor sus ojos, ocul- • 
los bajo gafas de cristales c ó n c a v o s y i 
recubiertos de un ligero tejido de 
alambre. 
— ¡ E s t á d u r ó ! contes tó lacónica-
mente. 
— Y ¡qué calor! pros igu ió Felipe. 
—.¡Sí, que lo hace! repuso el pica-
pedrero e n j u g á n d o s e el sudor con la 
manga. 
Dicididamedte, el hom'bre no era 
c h a r l a t á n . 
—Me da sed el veros sudar a s í . . . 
¿Queréis , buen hombre, que os pague 
una copa? 
— ¡ S o i s muy bueno! dijo el hombre 
sonriendo. E l hecho es que hace sed . . 
—'Pues b i e n . . . soltad eso un mo-
mento y vamos al lá abajo, á casa del 
tío A n d r é s : hay üo tintillo que suavi-
za la garganta que da gusto. 
E l hom'bre arrojó su maza sobre el 
m o n t ó n de piedras y s iguió á Felipe 
sin hacerse rogar m á s . 
C o n la copa en la mano, Fel ipe le 
i n t e r r o g ó : 
— i Quién es ese señor que iba en 
carruaje y á quien habéis s a l ú d a l o 
hace un i n s t a n t e í 
— i Quién ? . . . ¡ Toma! es el do or 
Dorlain. el doctor, el méd ico , un dig-
no señor , de verdad, que cuida á los 
pobres gentes sin reclamarles un cén-
timo; la prueba que el año pasaii<i 
me arreg ló la pierna, gratis pro 
Deo.' ' 
— A h ! ¿es un doctor? dijo Felipe. 
•Pagó las dos copas y se despidii 
del picapedrero. 
—¡Hasta la vista, buen hombre, 
hasta la vista. 
—'¡Un m é d i c o ! ¡ E s un m é d i c o ! se 
dec ía ¡ O h ! ¡o l í ! ¡ e s to se va haciendo 
grave! E s indispensable que yo se-
p a . . . ¿ p e r o por q u é medio? ¡ A h í effíi 
es " q u i d " de la dificultad. Vamos. 
Tit í -Carabí . amigo mío. aguza tu in-
genio, que ha llegado el momento de 
mostrar lo que tú sabes hacer. O mu-
cho me e n g a ñ o , ó tocamos al desenla-
ce tle la aventura, como dice el señor 
duque. 
•De repente se dió una palmada en 
la frente. 
— ' M B u r e k a ! " y a lo encontré . S'»-
lo que es preciso hacerlo pronto. E l 
medio es arriesgado y comprometido, 
pero no te rogo en d ó n d e escoger. Ade-
más, los golpes m á s audaces son ios 
que siempre me salen bien. ¡ V a m o s ! 
S u b i ó á su cuartto. se m u d ó de tra-
je, se puso una levita, c o g i ó un som-
brero d<» copa y v o l v i ó á bajar. 
(Dirigióse luego hacia Moret. en 
donde t o m ó el primer tren. Apenas 
había trascurrido media hora, desde 
su salida de la pesada, cuando l legó 
á Fontainebleau. 
Delante de l a es tac ión vio á un mo-
zo de cuerda. 
—•¿ÍPodrías ind icarme la casa del 
m é d i c o s e ñ o r D o r l a i n ? le p r e g u n t ó . 
— ¡ D e l s e ñ o r D o r l a i n ! seguramen-
te, todo el mundo le conoce a q u í . 
Y el mozo de cuerda i n d i c ó á Fel ipe 
de u n modo preciso las s e ñ a s de la 
casa. 
— A h o r a , s e ñ o r doctor, vamos á en-
tendernos loe dos. d i jo el ex-agentc. 
Fel ipe se detuvo delante de la casa 
que le h a b í a n indicado. E l méd ico es-
taba en casa, y el visi tante fué in t ro -
ducido inmediatamente en su despa-
cho. 
—Doctor , d i jo audazmente, ¡ n o me 
conocéis ? Soy el s e ñ o r Vau th i e r . 
— ¿ E l s e ñ o r V a u t h i e r ? . . . repuso el 
doctor buscando en su memoria . ¡ A h 
sí , caballero! 
— E l s e ñ o r Vau th ie r . c o n t i n u ó F e l i -
pe, el mar ido de una joven á quien ha-
béis vis i tado hace algunas horas en los 
S a b l ó n s . 
—Perfectamente, wibalJero. Y bien, 
¿en qué puedo serviros? Me han dicho 
en vuestra casa que estabais ausente, de 
via je . 
— E n efecto, estaba de viaje. Acabo 
de l legar hace dos horas de Ing la t e r r a . 
— S í . recuerdo que la s e ñ o r a V a u -
t h i e r rae d i jo que estabais en Ingla te-
r r a . . . . 
Estas palabras de Fel ipe, dichas con 
habi l idad , h a b r í a n quitado toda sospe-
pecha al médico , en el caso en que hu-
biera podido tener alguna sobre la 
iden t idad de su vis i tante . 
— A m i vuelta, p ros igu ió , he hallado 
á mi muje r enferma y agitada, y he sa-
bido que habé i s estado á ve r l a : pero ha 
eludido mis preguntas. Por m i parte, le 
oculto mis inquietudes, j A h , s e ñ o r doc-
tor , es que m i m u j e r . . . ! ¡ M i muje r 
a d o r a d a . . . e s t a r í a en pel igro? 
—Tranqui l izaos , no es t á en peligro, 
caballero. 
— ¡ O h , gracias! ¡ G r a c i a s , doctor! 
Fe l ipe r e p r e s e n t ó perfectamente el 
papel de un mar ido que adora á su mu-
je r , y en sus ojos asomaron l á g r i m a s , 
verdaderas l á g r i m a ; . 
— S e ñ o r doctor, dispensadme, d i jo , 
y perdonad m i emoción. Os ruego que 
me r e s p o n d á i s con franqueza. M i mu-
j e r tiene algunas ideas m u y raras. A 
menudo me ha dicho que s i se v e r i f i -
caba un acontecimiento que espero, s in 
embargo, con impaciencia, que no me 
l o d i r í a hasta que estuviera archi-segu-
r a de ello. No obstante, hace a l g ú n 
t iempo la veo agitada y enfermiza; 
q u i z á me alarmo sin causa, y una pa-
l ab ra vuestra, de hombre á hombre, me 
t r a n q u i l i z a r í a y me h a r í a t an f e l i z . . . 
¿ E s que? 
E l médico se son r ió . 
—Pues bien, sí señor , sed feliz, d i j o . 
Den t ro de pocos meses s i r é i s padre. 
Ahora , guardaos m i confidencia, por-
que la s e ñ o r a Vau th i e r q u i z á me guar-
d a r í a rencor por ella. 
Fe l ipe se s e n t ó como si l a a l e g r í a y 
la emoción le hubiesen de repente i m -
pedido tenerse de pie. 
— ¡ A h ! gracias, caballero, por esta 
buena not ic ia . No podé i s imaginaros 
c u á n agradecido os estoy. 
S in embargo, pronto se se renó , y es-
trechando con fuerza la mano del m é -
dico, se m a r c h ó . 
E n cuanto se ha l ló fuera cor r ió á l a 
es tac ión y l legó á punto para tomar el 
t r en expreso que sa l í a para P a r í s . 
"Una hora d e s p u é s llegaba á la esta-
ción de L y ó n . 
S a l t ó en un carruaje y se hizo con-
d u c i r á la calle del F a u b o ú r g - S a i n t -
H o n o r é . 
E l duque de B u c v - L o r n á n s h a b í a sa-
l i d o . 
Fel ipe, l leno de impaciencia, le espe-
r ó durante una hora. 
Por f i n a p a r e c i ó el duque, y viendo 
á T i t í - C a r a b í pa l idec ió . 
— ¡ O h ! ¡ o h ! habé i s venido vos mis-
m o . . . A l g o grave pasa . . . 
Fe l ipe le puso en breves palahras a l 
corriente de lo que h a b í a pasado. 
— ¡ Q u é debo hacer ahora? p r e g u n t ó . 
E l duque re f lex ionó . 
— ¿ P o d é i s penetrar en l a quin ta? 
d i jo . 
D I A B I O D E L A I&AJtXNA.—Sdte&b (k la tard^.—Septiembre 6 de 1910. 
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EN HONOR DEL SR. COBAS 
R-eproducimos con mucho gusto el 
siguien,te suelto que publica " L a Co-
rrespondencia," de Cienfuegos, por-
cue en ello Temos un acto de just ic ia 
realizado con nuestro distinguido 
amigo el s e ñ o r Cobas: 
" L a J u n t a Direct iva de la Colonia 
E s p a ñ o l a de Cienfuegos, en sesión ce-
lebrada anoche, t o m ó por unanimi-
dad el buen acuerdo de nombrar so-
cio de honor á nuestro querido amigo 
el s e ñ o r don Francisco Cobas, distin-
guido cubano, poeta de mér i to , ini-
ciador de l a obra del monumento de 
"CVIal Tiempo," que hace poco se 
i n a u g u r ó en el t érmino municipal de 
Cruces. 
E l acuerdo fué propuesto por nues-
tro estimado amigo señor don J o s é 
Vi l lapol . 
¡Sin tiempo hoy para más , felicita-
mos á la Colonia E s p a ñ o l a por el fe-
liz acuerdo de anoche." 
A cuya fe l ic i tac ión unimos la nues-
t r a , tan calurosa como sincera. 
LOS LIBERALES 
Auoohe se r e u n i ó l a Asamblea M u -
n i c i p a l de l a Habana de l pa r t i do l i -
bera l , para designar los Delegados á 
la P r o v i n o i a l . 
Po r m a y o r í a de votos resu l t a ron 
electos los s e ñ o r e s s iguientes : 
Zay is tas : L u i s V a l d é s Car re ro , 
A g u s t í n O. Osuna, Eugenio L . Azp ia -
zo, J u l i á n Be tancour t , Gerardo R. de 
A r m a s , A u r e l i o P e s t a ñ a , Ben i to L a -
gueruela , V k e n t e í l u i z de L u z u r i a g a , 
Alifredo Zayas, E n r i q u e Messonier, 
Cami lo Echar te , A l f r e d o Sotolongo, 
Fe l i pe Gr. S a r r a í n , Santos Vaquero , 
A l b e r t o Bar reras , Ezequie l G a r c í a , 
'Mario de l a T ó r n e n t e , Sautiago V e -
ga, Francisco ¡María G o n z á l e z y J o s é 
Claro Be ja rauo . 
M i g u e l i s t a s : Xodarse, P l á c i d o He r -
n á u d e z , O ' F a r r i l l , C é s p e d e s , S á n c h e z 
Qrd rós , P é r e z Lauda , M i l i á n , Sauz, 
P e ñ a r a n d - a y Leoncio M o r ú a Delga-
do. 
Los zayistas, á pesar de estar en 
m i n o r í a en l a Asamblea, sacaron 
t r iun fan te s l a m a y o r í a de los Delega-
dos á la P r o v i n c i a l , p o r haber votado 
unidos y d isc ipl inados una sola can-
d i d a t u r a , mien t ras los miguel is tas , 
d i v i d i d o s en cuatro grupos , votaban 
i n f i n i d a d de candidaturas diferentes. 
L a junta , t e r m i n ó á Las dos de la 
madrugada . 
la subasta del Banco T e r r i t o r i a l do 
Cuba, conforme á lo dispuesto en el 
Decreto de 22 de Ju l i o del corr iente 
a ñ o . Debiendo presentar dichas sol i-
citudes en la S e c r e t a r í a de la Presi-
dencia, donde se d a r á el opor tuno re 
cibo. 
Traslado de fuerzas 
E l d i rec tor de nuestro colega " E l 
T r i u n f o , " s e ñ o r Morales, e n t r e g ó a1 
general G ó m e z una so l i c i tud f i r m a d a 
p o r los miembros de la Asamblea l i -
bera l de Santa Cla ra , sol ic i tando el 
t ras lado a l cua r t e l de aquella c iudad 
de las fuerzas del E j é r c i t o Permanen-
te destacadas en Cruces. 
U n a Comis ión 
Pres idida p o r el ahoigado s e ñ o r 
¡Remírez v i s i tó a l Jefe del Estado una 
c o m i s i ó n de vecinos de Batahano, 
quienes le hafc-laron de asuntos p o l í t i -
cos de aquella loca l idad . 
E l coronel Gueren 
E l corone l s e ñ o r G u é r e n v i s i t ó hoy 
al s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
para darte cuenta de los t rabajos rea-
lizados por él cerca del s e ñ o r J a n é 
p a r a t r ae r lo á la Habana cuando és':2 
se halla'ba en Jamaica, lo que no pu -
do l o g r a r po r haber camibiado a q u é l 
de parecer y é n d o s e a l C a n a d á a l la-
do de su f a m i l i a , desde cuyo pun to 
(ha promet ido ven i r á esta cap i ta l . 
S B C K S T ^ R I A D E 
G O B B R N A G I O I N 
Crimen 
S e g ú n noticias recibidas en dicha 
S e c r e t a r í a á las d iez .de la noche del 
dia 5 M a t i l d e V e r a d ió muerte de dos 
p u ñ a l a d a s á M a r í a P é r e z . 
E l hecho o c u r r i ó en C a i b a r i é n , y el 
autor se d ió á la fuga siendo detenido 
p o r la p o l i c í a de Remedios y r e m i t i d o 
al lugar del suceso. 
E l Alcalde de Matanzas 
E l A lca lde M u n i c i p a l de Matanzas 
s e ñ o r Carnot . estuvo hoy en la Secre-
t a r í a de G o b e r n a c i ó n t ra tando con el 
s e ñ o r Carmena de asuntos de aquel 
(Municipio . 
M o c i ó n 
E l ' A l c a l d e M u n i c i p a l de Co lón en 
te legrama d i r i g i d o á la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n da cuenta de que los 
concejales conservadores de aquel 
ayuntamiento , negando en ella el de-
recho de asist ir á las sesiones á siete 
«I de los mismos, f u n d á n d o s e en que és-
tos han perdido sus derechos a l per-
tenecer á barr ios que han sido segre-
gados del M u n i c i p i o re fe r ido . L a au-
t o r i d a d m u n i c i p a l a lud ida consul ta a l 
mismo t iempo si debe ó no denunciar 
el hecho a l Juzgado respectivo. 
E n el acreditado comercio de Obis-
too. L a Complaciente y L a Especial, 
han estado expuestos estos d í a s los 
abanicos que el C o m i t é E jecu t ivo de 
ía C o r o n a c i ó n del i lus t re poeta .Salva-
dor Rueda dedica, como delicado re-
cuerdo, á l a que fué gent i l Reina de 
Oa fiesta y á las encautadoras damas 
Ique compusieron su Corte de Honor . 
Los abanicos consti tuyen una obra 
primorosís ima, de verdadero gusto ar-
n s t k o , avalorando su m é r i t o los her-
mosos a u t ó g r a f o s con que los e x o r n ó 
pl insigne l í r i co e spaño l . 
E l p ú b l i c o los ha oele'brado mucho, 
aplaudiendo el gent i l rasgo del Comi-
té E jecu t ivo de aquella inolvidable so-
í e m n i d a d . 
ENTIERRO 
Con numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o , 
f ue ron ayer conducidos á la n e c r ó p o -
l i s de C o t ó n los restos mortales del 
est imable caba.llero d o n Genaro Fau -
r í a y V i d a l , persona que gozaba de 
generales y merecidas s i m p a t í a s en 
esta sociedad. 
A sus desconsolados h i jos y d e m á s 
f ami l i a re s a c o m p a ñ á m o i a i e s sincera-
mente en la i r r eparab le desgracia que 
hoy les aflige, podiendo con ellos á 
¡Dios el descanso eterno del respeta-
ble finado. 
* ' C H A N T E O L E R " 
Para cantar bien, teniendo l a gar-
ganta fresca y la voz fuerte, es pre-
ciso tomar el licor de berro, que se 
vende solamente en bodegas y ca fés 
y es muy 'bueno para catarros, bron-
quios y ipubnenes. 
P 9 E L i S O F I C I I A S 
E l señor Desvernine 
P a r a habla r le de asuntos fe r rov ia -
r ios v i s i t ó hoy a l genera l G ó m e z , el 
abogado s e ñ o r Desvernine. 
Asuntos de las Vi l las 
E l senador s e ñ o r Berenguer Visitó 
ia'l Jefe d e l Es tado para habla r le de 
asuntos de las V i l l a s . 
Subsecretario interino 
K l Jefe de l a S e c c i ó n Supe r io r de 
la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
don J o s é N i c o l á s Fe r r e r , ha sido nom-
brado Subsecretario d e l citado De-
p a r t a m e n t o mientras dure l a ausencia 
Idel p rop ie t a r io s e ñ o r ^Mendoza Gue-
r r a . . , 
A despedirse 
E l ingeniero don M i g u e l Saaverio 
¡y Uabancho, estuvo hoy á despedirse 
•del general G ó m e z para C a m a g ü e y y 
Or iente á cuyas provinc ias va en CÜ-
'tnisión de l servicio. 
E l Banco Terr i tor ia l 
VA s e ñ o r M a r t í n e z O r t i z Secretario 
de A g r i c u l t u r a , Comercio y Traba jo , 
estuvo h o y en Palacio despachando 
con el Jefe d e l Estado var ios asuntos 
del departamento á su cargo, y á su 
salida nos m a n i f e s t ó d icho s e ñ o r que 
fcgta noche vence e l plazo pa ra presen-
lar las solici tudes para c o n c u r r i r á 
S G G R B T A R I J ^ D b 
E S T A D O 
Cable de Loinaz 
En la S e c r e t a r í a de Estado se ha 
recibirlo el cablegrama s igu ien te : 
Veracruz . Septiembre 5. 
Secretara de Estado. 
Habana . 
Delegados l legaron . P r e s e n t a r á n el 
micrcoles sus credenciales. Agradec i -
do por deferencias á m i esposa. A n o -
che en banquete inmensa concurren-
cia e s p a ñ o l a a p l a u d i ó m e discurso, 
aclamando á Cuba.—Loiynaz. 
S C G R ^ T A R I A D E 
t lAGIBINDA 
Decreto 
M. Vos efectos de g a r a n t i r los in te -
reses del Impuesto y hasta t an to no 
se resuelva el desua t iya l i zan te que se 
tiene en estudio, y haciendo uso de lo 
preceptuado en los a r t í c u l o s 41 y 124 
d e l Eeg lamento pa ra la admin i s t r a -
c i ó n y cobranza del Impuesto Espe-
c ia l de 30 de J u n i o de 1905, corres-
ponde á esta S e c r e t a r í a d i c t a r cuan-
tas disposiedones estime conveniente 
pa ra su m á s fiel observancia y para 
resguardar los intereses del (Estado, y 
asimismo que t a m b i é n le corresponde 
con a r reg lo á lo dispuesto en el ar-
t í c u l o 93 en- r e l a c i ó n con el 9 1 en su 
inciso 1°., d i c t a r la» condiciones y re-
quisitos que e s t á n obligados á l l ena r 
los droguis tas , f a r m a w é u t i c o s y per-
í u m i s t a s pa ra el empleo de alcoholes 
que adquieren l ibres de l Impues to y 
que ded ican á l a p r e p a r a c i ó n de las 
l l amadas " A g u a s de t o c a d o r " 
So restrelve: 
Que a l p a r t i r del s iguiente d í a a l 
de l a p u b l i c a c i ó n de este Decreto en 
l a "Oaoeta O f i c i a l , " á toda can t i dad 
de a lcohol que adquieran los s e ñ o r e s 
per fumis tas , destinado á la prepara-
c i ó n de las " A g u a s de t o c a d o r , " au-
tor izadas con ar reglo a l a r t í c u l o 93 
de l Reglamento , d e b e r á a d i c i o n á r s e -
le, en presencia de uno ó m á s Inspec-
tores d e l Impuesto , y en e l momento 
en que d icho a lcohol l legue á poder 
d e l pe r fumis ta y d e s p u é s de haber 
c u m p l i d o l o dispuesto en el a r t í c u l o 
Io. d e l Decreto de 27 de M a y o de 
J908, u n gramo de f o r m o l por cada 
m i l de ai^cohol á 50 p o r 100 á 15 T*., 
d e b i é n d o s e agregar l a par te p ropor -
cional de d icha substancia t ó x i c a a l 
alcohol cuando és t e , por concesiones 
autorizadas, tenga mayor gradua-
ción, p o r e j e m p l o : si el a lcohol se ha 
dejado á 87 grados á 15 T*., le corres-
p o n d e r á u n gramo 3' 4 cent igramos 
ce f o r m o l , debiendo dejarse c u m p l i r 
en todas sus partes los d e m á s extre-
mos del Decreto de 27 de M a y o de 
2908, ya c i tado , y e l de 24 de Agos to 
d e l co r r i en te a ñ o , y exigirse en todos 
los casos por los s e ñ o r e s Inspectores 
las autorizaciones á que se refiere es-
te Decreto para dejar el a lcohol á ma-
y o r g r a d u a c i ó n que las de 50 por 100 
á 10 de Ta. 
Habana , Septiembre 3 de 1910. 
F . P . Machado, 
Secretario de Hac ienda . 
6 & G R E T f t R I A 
D B A G R I G U U T U R ^ 
Regreso del Dr . Mart ínez Ortiz 
Esta m a ñ a n a regresaron á esta ca-
p i t a l el Secretario y el Subsecretario 
de A g r i c u l t u r a , Comercio y Traba jo , 
s e ñ o r e s doctor Rafae l M a r t í n e z Or t i z 
y coronel L u i s P é r e z , respectivamen-
te, que fueron á Santa Clara á esco-
ger el ter reno para ins ta lar la Gran-
j a Escuela A g r í c o l a de la p rov inc ia . 
E l doctor M a r t í n e z O r t i z v i e n j 
muy satisfecho de la entusiasta y ca-
r i ñ o s a acogida de que fué objeto en 
aquella c iudad . 
(La Granja Escuela se i n s t a l a r á en 
la f inca " Q u i ñ o n e s , " de don R a m ó n 
G o n z á l e z , s i tuada en la carretera q u j 
conduce de Santa C la ra á C a i b a r i é n , 
y d is tante cuatro k i l ó m e t r o s de la ca-
p i t a l . 
E l A p u n t a m i e n t o ha acordado ad-
q u i r i r con sus fondos dicho terreno y 
d o n á r s e l o a l Estado. 
M a ñ a n a , probablemente, f i r m a r á el 
Secretario de A g r i c u l t u r a , Comercio 
y Traba jo un decreto sacando á su-
basta la c o n s t r u c c i ó n de los edificios 
pa ra la Granja Escuela. 
Con los s e ñ o r e s M a r t í n e z O r t i z y 
'Pérez , han regresado las d e m á s per-
sonas que los a c o m p a ñ a r o n á Santa 
C la ra . 
Guías forestales 
Por la D i r e c c i ó n de Montes y M i -
nas se h a n expedido las siguientes 
g u í a s : 
A los s e ñ o r e s Cosme Vives y Ricar-
do M a r t í n e z para un aprovechamien-
to forestal en la f inca " L a P l a y i 
L a r g a , " en el t é r m i n o m u n i c i p a l di 
C á r d e n a s . 
A la s e ñ o r a C a r i d a d Torrers , parí» 
u n aprovechamiento forestal en un 
lote de te r reno de la hacienda " N u e -
vas Grandes . " en el t é r m i n o mun ic i -
p la de Nuevi tas . 
A l s e ñ o r Manue l Carbonel l Sabu-
r i t , para un aprovechamiento made-
rable en las fincas " S a n t a E l e n a " y 
" E l E s t r i b o , " en el t é r m i n o mun ic i -
p a l de C a m a g ü e y . 
Marcas de ganado 
¡Se le concede por esta S e c r e t a r í a la 
i n s c r i p e c i ó n de las marcas de hierbo 
para s e ñ a l a r ganarlo á los s e ñ o r e s 
Francisco Perna Estrada, Ricardo B J-
nachea y M o y a , D imas Bacallao, Joa-
q u í n Ñ a p ó l e s E s q u i v e ! Pedro Penton 
V a l d i v i a , Modesto Penton Penton, 
T o m á s Mendoza. P o r f i r i o R a m í r e z , 
Vicente T r a f a Gofrar , Carlos Colas, 
R a m ó n Mesa y Le iva , Ramona L ó p e z 
N ú ñ e z , C á n d i d o O r t i z L e z é a n o , Ma-
nuel 'Gonzá lez Torcel ledo, Nemesio 
H e r r e r a , Cas imiro Canion, Wences-
lao M a t í a s L e ó n , Paula Josefa Alma-
s á n y A r a g ó n , R a ú l M o l i n a A d á n y 
Secundino Cabre ra C h i i i n o . 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B M G A S 
A u t o r i z a c i ó n para una doble v í a 
Se ha comunicado á la " H a v a n a 
E lec t r i c R y . Co., ' la a u t o r i z a c i ó n pa-
ra eonver t i r en doble v í a la simple 
de la Calzada de B e l a s o o a í n . en el t ra -
mo comprendido entre las calles de 
San L á z a r o y Lagunas, en l a i n t e l i -
gencia de que esa c o m p a ñ í a comple-
t a r á la doble v í a hasta la calle de V i r -
tudes. 
Obras de saneamiento 
A l Ingen ie ro Jefe de Santa Clara se 
le ha r e m i t i d o e l proyecto para las 
obras de saneamiento de las lagunas 
y pantanos que rodean la c iudad de 
Sagua la Grande debidamente apro-
bado, l l a m á n d o l e la a t e n c i ó n sobre 
algunas deficiencias en d mismo. 
£ 1 acueducto de Oriente 
Se p a r t i c i p a a l Ingeniero Jefe de 
Oriente que los a r t í c u l o s 46 y 81 dr^ 
reglamento para el acueducto de esa 
c iudad d e b e r á n quedar en la fo rma 
propuesta por el Negociado de 
Aguas y Cloacas de es ía D i r e c c i ó n 
General , aprobados por el s e ñ o r Se-
cre tar io , en 8 de Agosto de 1910. 
Diferentes obras en Santa Olara 
Se ha ordenado á la Je fa tura de 
Santa Clara haga los estudios y re-
dacte el proyecto para el aumento 
conveniente de la luz del puente 
" M a g u a ' r a y a " y la r e p a r a c i ó n de las 
actuales avenidas de acceso en la ca-
r re tera de Santa Clara á Sagua. tan 
pronto es té si tuado el pedido de fon-
dos de ^.000.00, sol ici tado contra e l 
c r é d i t o de 50.000,00 concedido por la 
Ley de 25 de Ju l i o p r ó x i m o pasado 
para es? objeto. 
L a carretera de S ierra Morena 
H a sido aprobado el pliego de con-
diciones de la carretera de Cor r a l i l l o 
á Sierra Morona, (Santa Clara.) 
Solicitud desestimada 
A l s e ñ o r Juan Ca r r i l l o so le in for -
ma que ha sido desestimada su solida 
t u d de abono d ^ l 10 por 100. deteni-
do por obras en el parque de Reme-
dios. 
De una p u ñ a l a d a 
T a m b i é n ha par t i c ipado á U Jefa-
t u r a especial de po l i c í a de esta capi . 
t a l el agente delegado de G ü i n e s , que 
u n i n d i v i d u o nombrado Prudencio 
D o r t a , (a) " C h i c h i . " h i r i ó gravemen-
te con un cuchi l lo á J o s é Her re ra , en 
la m a ñ a n a de ayer, que de su resulta 
fa l lec ió en el hospi ta l de dicha v i l l a . 
Q O B I E R I N * P R O V I I N C I A L , 
Muerte de una demente 
E l agente especial de po l ic ía de 
Santiago de las Vegas ha comunicadq 
que en la madrugada del domingo 
fué encontrada muer ta en el pa t io de 
barracas del depar tamento de muje-
res del hospi ta l de dementes, la asi-
lada L a u r a P a l c ó n , cuyo c a d á v e r 
presentaba s eña le s de violencia, se-
g ú n evidencian varias lesiones en \P. 
cara y frente, a d e m á s t en ía en el 
cuello enrrollada una cuerda en for-
m a de tortor. 
Todo ella hace presumir que sea la 
autora de la muerte otra asilada nom-
brada J u l i a González , conocida por el 
apodo de " P a t a de P a l o . " 
E l Juagado instruye las oportunas 
diligencias. 
ASUNTOS VARIOS 
E l doctor Oastellanos 
E n el vapor " O l i v e t t e " ' r e g r e s ó 
hoy de su viaje á los Estados Unidos 
nuestro amigo el doctor J o s é Loren -
zo Castellanos. 
Sea bien venido. 
Sociedad Dental 
E s í a Sociedad c e l e b r a r á ses ión ma-
ñ a n a 7. á las 8V2 P- m . en la Acade-
mia de Ciencias, Cuba 84. 
Orden del d í a : Es tomat i t i s ulcero-
membranosa, o r i g i n a l de l doctor A . 
Sotolongo. 
Licencia 
Se h a n concedido 30 d í a s de l icen-
cia con sueldo por enfermo a l doctor 
J o s é Comoglio, m é d i c o del puer to d^ 
Nuevi tas . 
Desenrolados 
H a n sido desenrolados del bergan-
t í n " J o v e n A n t o n i o , " los t r i pu lan te s 
Narciso S u á r e z y Juan Camino. 
Reembarcado 
E n el vapor " E s p e r a n z a " ha sido 
reembarcado A n d r é s Jacksou poi" 
considerarlo carga p ú b l i c a . 
C O L E G I O " E S T H E R " 
H o y reanuda el curso de 1910 á 
1911 el acreditado colegio " E s t h e r , " 
que tantos lauros recoge con su m é -
todo de e n s e ñ a n z a . Sabemos que só lo 
por c u m p l i r con su Reglamento p r i n -
cipia las clases hoy, porque las obras 
que e s t á real izando en su ya espacio-
so loca l , no e s t a r á n listas hasta me-
diados de l ac tua l mes, y s i b ien é s t a s 
se l l evan á cabo sin p e r j u d i c a r la par-
te ocupada; pero s e r í a m á s gra to pa-
r a las alumnas, sobre todo las que l le -
gan del campo, encontrar los nuevos 
salones y lugares de recreo t e rmina-
dos, para peder hacer uso del g imna-
sio y correr c-on ho lgura a l aire l i b r e . 
Nuestra m á s cord ia l f e l i c i t a c ión 
para la v i r tuosa Di rec to ra , que ha sa-
'bido elevar á tan considerable c r é d i t o 
su colegio de Obispo 39. 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
A M E N A Z A S C O N D I C I O N A L E S 
E l blanco W . M . « A n d e r s o n , vecino 
del hotel " P l a z a , " y gerente de la casa 
de comercio "James B . Clow Sons," se 
p r e s e n t ó ayer tarde en la tercera e l a -
ción de policía, denunciando que es-
tando en su despacho, calle de 
Monserrate esquina á Teniente Rey, se 
le p r e s e n t ó un i n d i v i d u o nombrado 
A n d r é s Coloma, vecino de Cuba 81 , 
que tiene pendiente un déb i to en dicha 
casa y al r e q u e r í r s e l e para que saldase 
su cuenta á la mayor brevedad posible, 
el expresado Coloma sacó un r e v ó l v e r 
que po.rtaba y amenaziándole con él le 
d i j o : " c o n esto es con lo quo voy á 
paga r . " m a r c h á n d o s e seguidamente 
dicho ind iv iduo , pero no sin que antes 
desde los portales de la casa, lo inv i t a -
ee á que saliera para la calle. 
E l acusado no fué habido y de esta 
denuncia se dió cuenta al Juzgado de 
i n s t i u c e i ó n del d is t r i to . 
R I F A F R O H I B I D A 
E l c a p i t á n de pol ic ía de la cuarta 
es tac ión , s e ñ o r Loinaz del Casti l lo, au-
x i l i ado del teniente J u l i á n D o m í n g u e z , 
provisto de u n mandamiento j u d i c i a l , 
se c o n s t i t u y ó en el entresuelo marcado 
con el n ú m e r o 6 del Mercado de T a c ó n , 
por Reina, con el p r o p ó s i t o de sorpren-
der en dicho lugar la bol i ta " L a F e . " 
que hace tiempo se viene t i r ando en el 
referido Mercado. 
L a pol ic ía , al penetrar en la casa, 
s o r p r e n d i ó al blanco Ignacio H e r n á n -
dez, vecino del citado lugar , haciendo 
apuntaciones en una mesa en c o m p a ñ í a 
de otros individuos, que se escaparon 
por la escalera y escondites de los p i -
sos, t ratando t a m b i é n de hacer desapa-
recer las listas, que fueron ocupadas, 
así como la suma de $27-97, en dis t in-
tas clases de moneda, un láp iz y un cor-
taplumas. 
Fueron arrestados: el citado Her-
n á n d e z , conocido por el " C o j o ; " el 
blanco Amado Gonzá lez y G o n z á l e z ; 
A n d r é s González , de 22 años , de Sitios 
48, y J o s é González, del comercio, veci-
no de P r i n c i p a l n ú m . 12. 
L a pol ic ía t a m b i é n p r a c t i c ó un regis-
t ro en el domici l io de J o s é La Fe, te-
niendo que violentar la puerta para po-
der penetrar en el piso, ocupando una 
lista de apuntaciones de rifa, 16 pesos 
80 centavos en moneda americana. 2 
pesos 20 centavos plata e s p a ñ o l a y otra 
l ista con n ú m e r o s de billetes indicando 
los premios. 
L a policía acusa á la morena Josefa 
S á n c h e z P e ñ a l v e r , de haberse negado 
á abr i r le la puerta, á pesar de haberle 
mostrado por una ventana el manda-
miento j u d i c i a l , haciendo desaparecer 
las d e m á s listas que se hubieran podi-
do ocupar en una carpeta, que se en-
c o n t r ó en desorden . 
T a m b i é n fué arrestado el concubino 
de és ta nombrado Teóf i lo A y a l a Quin -
tana. 
A J o s é L a Fe lo acusa el c a p i t á n 
Loinaz como empresario de la citada 
r i f a , generalmente conocida por " L a 
B o l i t a L a F e . " 
Todos quedaron en l iber tad por ha-
ber prestado fianza de 100 pesos cada 
uno. 
H O M I C I D I O 
Ayer por la mañana fué asistido en 
el hospital de Emergencias, el blanco 
M a r c i a l Cledo R o d r í g u e z , de 31 años , 
vecino de Cuba 158, de una herida pro-
ducida por ins t rumento perforo cor-
tante en la sección izquierda y al n ive l 
del octavo espacio intercostal en las ca-
vidades t o r á x i c a s y abdominal , y de 
otra herida en la r eg ión escapular iz-
quierda penetrante en la a r t i c u l a c i ó n , 
de p r o n ó s t i c o grave. 
D e c l a r ó el lesionado que dichas le-
siones se las in f i r ió u n i nd iv iduo des-
conocido en el café " E l C a r a c o l i l l o " 
calle de Eg ido esquina á Misión. 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n del d i s t r i to , 
se c o n s t i t u y ó en el l uga r del suceso. 
S e g ú n p a r t i c i p ó el d i rector del hos-
p i t a l de Emergencias, al s e ñ o r Juez de 
guardia , anoche fal leció el mencionado 
R o d r í g u e z de resultas de las heridas 
que les causaron. 
R O B O E X F N A B O D E G A 
U n agente de la Po l i c í a Nacional 
perteneciente á la 12 E s t a c i ó n , se cons-
t i e u y ó esta m a ñ a n a en la bodega de la 
calle de Remedios esquina á San J o s é , 
en J e s ú s del Monte, por haber tenido 
noticias de que en la misma se h a b í a 
cometido un robo. 
Presente el d u e ñ o del estableci-
miento, don S e r a f í n S u á r e z . m a n i f e s t ó 
que al levantarse esta m a ñ a n a no tó la 
fal ta de una caja p e q u e ñ a en la que 
guardaba unos setecientos pasos. 
Se ignora q u i é n ó q u i é n e s sean los 
autores del robo. 
R O B O 
E n la casa Consulado n ú m e r o 8. re-
sidencia de don Ernesto Zaldo. qua en 
la ac tual idad se hal la con sus fami l ia -
res en Nueva Y o r k , se comet ió un ro-
bo, pero sin saberse su ascendencia. 
E l au tor ó autores de este hecho pa-
rece que penetraron en la casa por 
uno de los balcones de la calle, pues 
una de las hojas de las puertas apare-
ce abierta, y rotos los cristales. 
Los ladrones dejaron abandonado 
d e t r á s de la puerta de la calle, por 
donde se fueron, un bul to contenien-
do un abrigo, tres paraguas, un bas-
tón y otros objetos de escaso valor. 
E n el registro practicado en la ca 
sa se encontraron abiertos varios mue-
bles, sin violencia, y su contenido to-
do en desorden. 
L a casa es t á al cuidado del portero 
Leonardo í b á ñ e z y del criado de ma-
no Anton io R o d r í g u e z , quienes infor-
maron á la pol ic ía que se dieron cuen-
ta de lo sucedido a l ser llamados por 
un v ig i lante , al encontrar éste abierta 
la puer ta de la calle. 
D I A D E C A L M A 
' A y e r , fué d ía de calma en la Sép t i -
ma E s t a c i ó n , pues durante las veinte 
y cuatro horas ú l t i m a s la pol ic ía sólo 
conoció de dos casos, uno por herida 
casual que s u f r i ó el blanco J o s é Gar-
cía P é r e z , vecino de San Rafael 1541o, 
y el otro, el de la d e t e n c i ó n de J o s é 
E d u a r d o L a i n é , residente en Salud y 
Oquendo. aeusado por d vigi lante 788 
de embriaguez, e s c á n d a l o y faltas. 
L E S I O N A D O C A R C A I . 
E n el t ren de mudadas estableeido 
en Galiano 105, al colocar el mestizo 
A u r e l i o F e r n á n d e z G a r c í a , un perno 
en un carro, al caerse una tabla le ca-
yó esta encima de la mano izquierda 
c a u s á n d o l e una lesión grave en el de-
do índ ice . 
E l hecho fué casual. 
S r i O T D l O F R U S T R A D O 
E n el Centro de Socorros del Segun-
do D i s t r i t o , fué asistida do una in tox i -
cac ión or ig inada por fósforo indus-
t r i a l , l a menor blanca Amel ia Cruz 
Novo, de 15 años de edad, vecina de 
Tenerife n ú m e r o 34, siendo sai estado 
de p r o n ó s t i c o grave. 
Dicha joven dice que a t e n t ó contra 
su vida por haberse disgustado con su 
novio. 
Policía del Puerto 
Indalecio Travieso, fué asistido en el 
p r imer ce n t ro de socorro de una herida 
menos grave en el grueso artejo del pie 
derecho. 1 
Dicho ind iv iduo d i jo que res id ía en 
la calle de V e l á z q u e z 21 , Cerro, y al 
constituirse la po l ic ía en dicha casa, 
e n c o n t r ó que en ella no r e s id í a el de-
tenido. 
E l of ic ial de guard ia d ió cuenta al 
Juez correspondiente. 
E n él centro de socorro de Regla, 
fué asistido Benigno Mar ina , de contu-
siones en la espalda y otras partea do] 
cuerpo, que se calisó trabajando en el 
dinue de Pesant. 
Su estado es menos grave. 
E l t r ipu lan te del vapor inglés "Teo -
dora de L a r r i n a g a . " A le j andro Medi-
na, acusa al ¡segundo maquinista de ha-
berlo mal t ra tado de obra. 
H A B U Ñ I ^ M E Í I Í Í 
Todos los m é d i c o s proclaman la 
v i r t u d de las excelentes aguas de 
" B o r i n e s , " y los c e r t i í i e a d o s así lo 
a c r e d i t a n : 
C e r t i f i c o : que desde hace a l g ú n 
t iempo vengo usando en mi cliente-
la el agua minera l n a t u r a l eifervescen-
le Bolines, la que me ha dado exce-
lentes resultados, en casos de dispep-
sia, acidez d e l e s t ó m a g o y enferme-
dades del r i ñ o n . 
Y para que conste exp ido el presen-
te en la Habana, Agosto 9 de 1910. 
Dr. Ramiro Carbonell. 
TEEGRAÍIASJP EL CABLE 
Servicio de la Prensa A a o c á s u á ñ 
M E D I D A D E B R E C A C C I O N 
Estrasburgo, Septiembre 6. 
E l Gobierno ha decretado hoy que 
se declara prohibido á los buques sé . 
reos que conduzcan pasajeros hacei 
viajes sobre esta ciudad. L a s autori. 
dades militares solicitaron esta me-
dida porque temieron que los pasa-
jeros extranjeros pudiesen tomar fo-
t o g r a f í a s de las fortificaciones, por lo 
que se han negado á conceder facili-
dades para el desembarco á los diri-
gibles. 
P U G I L I S M O 
Filadelfia, Septiembre G. 
" A l " Kaufamn, el pugilista cali, 
f o m i a r í o , ha obtenido la victeria poy 
la d e c i s i ó n popular en el encuentro | 
seis rounds efectuado ayer en 2sti 
ciudad contra " B i l l " L a n g , el Cam-
p e ó n de Austral ia . 
• W H I T E T R I U N F A D O R 
Boston, Septiembre 5. 
Graham White, el aviador ingléSi 
ha resultado el mejor de todos los que 
tomaron parte en las regatas aéreas 
del segundo d ía del mitin " H a r v a r d . 
Boston." White quedó en primer 
puesto en los cinco concursos de hoy-
E L PROCESO D E C R I P P B X 
Londres, Septiembre 6. 
H a empezado la vista de la causa 
del decter Crippen y el F i s c a l declara 
que en el c a d á v e r de su esposa se en-
c o n t r ó una cantidad de un l íqu ido ve-
nenoso descolorido y t a m b i é n pruebai 
de haber sido sometido á una opera-
c ión. A la señor i ta Leneve que se su-
p o n í a no tenia conocimiento ó parti-
c i p a c i ó n en el crimen, ahora se le con-
sidera como cómpl ice del doctor, 
E L i S A R A T O O A 
Nueva York , Septiembre 6 
Procedente de l a Habana ha llega-
do á este puerto el vapor " Saratoga,1 
de la ant icua l ínea W a r d . 
A C C I O N E S D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
Londres, Septiembre 6. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de l a Habana abrieron 
hoy á £84 . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
Los precios á que abr ió hoy el mer-
cado azucarero son los siguientes: 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, á 13s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á l i s . 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de l a pasada 




E l d í a de San J o a q u í n , v e l e b r ó sus dfas 
el b ien Querido doctor don J o a q u í n Pa-
n a d é s . ' . > 
Con t a l mot ivo BUS numerosos amiyos y 
corre l ig ionar ios obsequiaron al f i l a n t r ó p i -
co m é d i c o con una b r i l l an t e m a n i f e s t a c i ó n 
que t e s t i m o n i ó el inmenso c a r i ñ o que s« 
le t iene y s i m p a t í a s de que goza tan s l :n -
pAtico galeno. 
E l doctor P a n a d é s o b s e q u i ó e s p l é n d i d a -
mente en su morada á sus amigos y é s -
tos en su . honor le dedicaron una fiesta 
nocturna en el parque ' M a r t í , " dondp h u b « 
mCsica, e l e v a c i ó n de globos y mucha ale-
g r í a . 
Como a n u n c i é d í a s pasados, ha presen-
tado su candida tura independiente, como 
representante á. las C á m a a r s , el c i tado doc-
tor . 
E l domingo le fué dedicada p^r sus par-
ciales, una luc ida m a n i f e s t a c i ó n al general 
Bravo, candidato & representante por ta 
f r a c c i ó n h i s t ó r i c a , i n a u g u r á n d o s e en dicho 
d í a un club que l leva el nombre de dicho 
general. 
H a sido nombrado A d m i n i s t r a d o r de Co-
rreos de esta localidad, el s e ñ o r B e n l g n « 
G. A g u i r r e . secretario del c o m i t é "Juventud 
L i b e r a l , " y consecuente afi l iado á, d i c h * 
f r a c c i ó n h i s t ó r i c a . 
P A Z O S . 
A V I S O S R E L I & I O S O S 
I G L E S I A D E B E L E N 
El j u é v e s , ocho, se 1̂  dirá, una misa can-
tada á l a S a n t í s i m a Vi rgen de l a Car idad 
del Cobre; y el dos de Octubre, p r imer 
domingo de mes, se le o f r e c e r á una misa 
solemne con s e r m ó n ; se le suplica la as is-
tencia 6. to^os « u s devotos. 
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DE LA CIUDAD 
Santa Clara, Septiembre 5 
E n l a tarde del domingo l legó á esta c i u -
dad el doctor Rafael M a r t í n e z Ort iz , Se-
cre tar io de A g r i c u l t u r a , Comercio y T r a -
bajo, a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s Lu i s P é -
rez y A n t o n i o Colás , Subsecretario y d irec-
to r de Comercio, de dicho departamento 
de la R e p ú b l i c a . 
T a m b i é n los a c o m p a ñ a b a el ingeniero se-
ñ o r J i m é n e z Alfonso. 
U n a numerosa concurrencia fué á- re-
c ib i r á, la E s t a c i ó n del f e r roca r r i l a l I lus-
tre viajero, el que en medio de n u t r i d a ma-
n i f e s t a c i ó n , en la que br i l l aban dama? dis-
t inguidas de nuestra sociedad, y con asis-
tencia del Cuerpo de Bomberos y Banda. 
M u n i c i p a l de M ú s i c a , fué a c o m p a ñ a d o has-
ta el Parque V i d a l . 
A l bajar el Secretario del t ren, fué re-
cibido por la c o m i s i ó n organizadora del 
agasajo, hablando en su nombre el cul to 
joven y per iodis ta s e ñ o r Ricardo G a r c í a , 
contestando el doctor M a r t í n e z Ort iz con 
frases de agradecimiento. Ot ro tanto se 
hizo frente a l Parque, donde h a b l ó en n o m -
bre del pueblo el s e ñ o r Lorenzo Laredo, 
quien estuvo m u y inspirado. 
Por la noche tuvo efecto un g ran ban-
quete de cien cubiertos en el hotel " T e l é -
grafo." Allí estaba lo m6s selecto de nues-
t r a sociedad, representaciones del I n s t i t u t o 
de Segunda E n s e ñ a n z a , Colonia E s p a ñ o l a . 
Centro de Artesanos, Centro de .Comercian-
tes--, Centro de Ganaderos, Prensa, auto-
ridades, etc. 
A l a hora de los br indis , levantaron su 
copa, y lo h ic i e ron con faci l idad y b r i l l a n -
tez, los s e ñ o r e s Jo ver, Osvaldo Díaz y el 
festejado. 
E l doctor M a r t í n e z Or t iz , v is i ta rá , hoy 
d is t in tos terrenos p r ó x i m o s á. la c iudad, - i " * 
se le han br indado para el estable-lmie.nto 
de la Gran ja E s c u e l a - A g r í c o l a de vsia pro-
v inc ia . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i f a de la tarde.—Septiembre 6 de 1910. 
V I D A D E P O R T I V A 
B L " V E D A D O T E N N I S C L U B " : S U P R O Y E C T O D E E D I F I C I O Q U E 
S E E M P L A Z A R A E N T N A M P L I O L O C A L , C E R C A D E L M A R Y 
C O N T O D A C L A S E D E C O M O D I D A D E S . — C L U B A T L E T I C O D E 
C U B A : C A M P E O N A T O D E " B A S K E T B A L L , " " O Q P A S A N R A 
F A E L . " 
Con mot ivo de su sonada victoria 
del domingo, y por la obtención del 
Campeonato de Base-Ball ainateurs, el 
Vedado Tennis Club , es la gran actua-
lidad en la Habana y a q u í donde el 
deporte languidece, merece un entu-
siasta aplauso, la aristocrática y la in-
cansable sociedad antes citada, por su 
empuje, por su afición y por su nota-
ble entrenamiento en el bjien conjunto 
de deportes en los que sobresalen y 
despuntan sus socios. 
E l Vedado Tenms Club hace tiem-
po que ansiaba tener casa propia, pues 
su local antiguo resultaba pequeño é 
incómodo para la práct ica del tetutis, 
y algunos otros deportes, que no han 
podido establecerse por no existir sitio 
adecuado. 
A ese efecto, concurrió á l a subasta 
de unos terrenos que el Ayuntamiento 
posee en el Vedado y los obtuvo para 
•usufructuarlos durante veinte años, 
según dijimos en.'Vida Deportiva hace 
tiempo, cuando nos ocupamos de co-
mentar esa noticia agradable. 
E s a media manzana comprende la 
calle 7». entre 12 y Calzada, terreno 
que será agrandado con otro próx imo 
para cuya adquis ic ión está en tratos en 
estos momentos. 
T a n pronto sea de su propiedad, érti-
pezarán las obras para el nuevo edifi-
cio, cuyo proyecto, nos referimos al 
que mayores probabilidades tiene de 
aceptac ión por la comisión de planos, 
que forman Porfirio F r a n c a , Alberto 
barri l lo , Alonso F r a n c a y Alfredo G. 
Domínguez , es del señor X/eonardo Mo-
rales, presupuestado en veinte y seis, 
mi l pesos. AJomprenderá dos pisos: 
p lanta ,baja y alta; en Ja primera se 
instalarán la sala de armas, el gimna-
sio, squash court , las duchas, taquillas, 
dm boleras americapas y la entrada 
para el salón y el piso principal; en l a 
segunda se ha l larán el vestuar'o, el 
cuarto para señoras, el gran salón le 
baile y recepciones, la secretaría, co-
medor, cocina, salones de billar, jue-
¡gos de naipes, biblioteca, terrazas, es-
calara central, la cantina, etc. etc.. 
A d e m á s de las boleras y del squach 
•court se construirá un conrt especial 
de cemento, con dimensiones ad hoc, 
para jugar al Hockey. 
ETI otros locales se instalarán am-
pliamente, los hoxes para los caballos 
dedicados al polo que y a son numero-
s a toda vez que este varonil deporte 
tendrá gran desarrollo próx imamente 
en Cuba, con la anunciada venida de 
los jugadores norte-ameficanos. 
Se ampl iarán los courtst al n ú m e r o 
de seis y serán rodeados de parque in-
glés y jardines 
Como el edificio dará frente al mar 
y como el Yedad-o Tennis Club desea 
ampliar sus deportes á los que con el 
mar guardan relación, construirá un 
muelle que servirá á los que sean afi-
cionados al yacfiHrtg, al r r o w i n g y l a 
natación. 
E n fin, la manzana que ocupe el so-
•bprbio y espléndido local del Yedado 
Tcnvis Club, quedará cerrado con una 
cerca de cemento. 
L a sociedad que ñas ocupa goza do 
una prosperidad enyidiable; cuenta 
con doscientos socios y tiene cubiertas 
todas sus atenciones, guardando su ca-
j a un efectivo de dos mil pesos. 
Coo mucho gusto damas cuenta hoy 
en este lugar, de ese proyecto grandio-
so de edificio deportivo, digno del Ve-
dado Tennis Club y de la Repúbl ica y 
que como habrán podido ver nuestros 
lectores por la somera descripción tra-
bada, poco ó nada tendrán que envi-
diar á los extranjeras sus similares. 
Felicitamos por ello muy sincera-
mente al Vedado Tennis Club. 
E n atenta carta nos dice nuestro 
distinguido amigo E . Frank l in , á nom-
bre del s impát ico Club A t l é t i c o de Cu-
ha, que el señor Manuel Osvaldo Cores 
ha hecho entrega á la citada sociedad 
de un objeto de arte, consistente en 
una Copa de P la t a para que sea dispu-
tada en el Campeonato de Bashct B a l l 
de Cuba que se efectuará en el pre-
sente año, según las bases que á conti-
nuac ión se expresan :• 
Io.—Pueden tomar parte en este 
Campeonato, todos las teams de hasket 
hal l existentes en la Repúbl ica de C u -
na, siempre que sus respectivas Aso-
ciaciones ó Clubs, es tén debidamente 
inscriptos en el Gobierno de la Provin-
cia correspondiente. 
2o.—Las juesros e fec tuarán en el 
^alón de Bask r t -Ba l l del Club At lé f i -
vo rlr Cuha, Paseo de Martí 67 y 69, 
Habana. Cuba. 
3o .—El team que desée competir en 
este Campeonato, deberá dirigir su so-
licitud de inscripción al Secretario del 
Club A t U t i c c de Cuba, antes del d ía 
10 de Septiembre de 1910. 
4 o .—E l premio consist irá en una Co-
pa de Plata , denominada Copa de San 
Rafae l : Premio Cores, que ha sido do-
nada por el señor Manuel Osvaldo Co-
res, y tendrá que ser disputada en una 
serie no menor de veinte juegos. 
5o.—Las fechas de los juegos se acor-
darán oportunamente, una vez reuni-
dos los delegados de los distintas teams. 
6o .—El team vencedor será declara-
do Champion de Bask-et-Ball de Cuba 
en el a ñ o 1910. á cuyo efecto se le 
otorgará un Diploma donde conste su 
nom'bre, así como el de los jugadores 
que lo compongan ¡ y se le hará entre-
ga oficial del Premio mencionado en el 
art ículo 4o 
7o .—En caso de empate entre dos ó 
más teams se discut irá el Campeonato 
en una serie de juegos eliminatorios. 
8.° .—El referee (juez de campo) se-
rá elegido por el home team, un día 
antes del juego. 
9o.—I>as reglas que regirán en este 
Campeonato serán las mismas que se 
encuentran en vigor actualmente en 
los Estados Unidos, (Of f ic ia l Basket-
B a l l Rules .—Amateur A t h l e t i c Union , 
1910). 
1 0 °—C a d a team, al enviar su solici-
tud de inscripción, desi-gnara su Dele-
gado ante la Liga , ai.' como el nombre 
del C a p i t á n y los individuos que for-
men el team. 
11. — C a d a team constará de los cin-
co jugadores de costumbre, pero no s? 
admit i rán más de dos suplentes. 
12. — ' C a d a team estará listo para' ju-
gar 15 minutos antes de la hora fijada 
para la ce lebración del match. 
13. — C a d a ha l f constará de 15 minu-
tos, con 10 minutos de intermedio pa-
ra descansar; pudiendo extenderse los 
hah'es A 20 minutos cada uno si así 
conviniesen en hacerlo los capitanes d í 
teams. 
14. — C a d a Club nombrará un Dele-
gado, y feto se en tenderá directamen-
te con la L iga para resolver cualquier 
asunto relacionado con este Campeo-
nato. 
15. — I v a L i g a de Basket-Bal l estará 
formada por cinco miembros: 
1. Carlos W . Booth. 
2. Alfredo Villoch. | 
8. Vicente Bacallao. • • • 
4.—^Enrique L u j á n . 
1 5. Enr ique F r a n k l i n . 
16. — L o s Delegados y Miembros d^ 
la L iga , tendrán voz y voto en las se-
siones que se celebren. 
17. — L a mitad m á s uno d« los votos 
será suficiente para que un acuerdo 
sea aprobado. 
18. —N o podrá competir n i n g ú n in-
dividuo por una Inst i tuc ión determi-
nada, que no esté debidamente inscrip-
to como miembro, en el Registro que al 
efecto l levará el Secretario. 
19. — ' N i n g ú n individuo podrá com-
petir por más de un team, ni salir de 
uno para jugar en otro. 
20. — ' C a d a C l u i podrá presentar uno 
ú más teams, si así lo desea. 
21. —T o d a reclamación ó protesta 
deberá ser dirigida por escrito á la L i -
ga de Basket -Bal l , que resolverá lo que 
haya lugar. 
2 2 . —L a L i g a podrá acordar la expul-
sión de cualquier team ó miembro del 
mismo, por violación ó incumplimiento 
de las Reglas de Basket-Bal l . 
« 2 3 ,—L a Liga rechazará á todo team 
6 jugador que no se ajustare á las pre-
sentes Bases; las cuales aceptarán al 
comenzar el Campeonato. 
24. — - L a Copa quedará en posesión 
del Club vencedor y l levará grabado el 
nombre del mismo, así como el de los 
jugadores. 
25. — E l Club vencedor hará constar 
por escrito que la Copa le ha sido en-
tregada por el Club At l é t i co de Cuba. 
quien lo hará conocer así al donante, 
señor Manuel Oswaldo Cores, y de es-
ta manera quedará concluido el Cam-
peonato de Basket-Ball de Cuba, en el 
año de mil novecientos diez. 
E n l a misma carta á que hacemos re-
ferencia más arriba, nos comunica tam-
bién el amigo F r a n k l i n , que el señor 
Eduardo Alesson. el notahle profesor 
de esgrima del Club At l é t i co de Cuba, 
hizo entrega de una placa artística 
conmemorativa que tietíe la siguiente 
i n s c r i p c i ó n : 
" A l Club A t l é t i c o de Cuba9* 
" P o r s u s c r i p c i ó n entre sus admira-
adores en recuerdo de la b r i l l an te vic-
to r ia obtenida sobre la Cnivers idad 
de Tulane ( X . O . ) " 
"1 Enero 1910." 
" C A . C i i 
' ' T u l a n e o" 
MAXUEL L . D E L I N A R E S . 
Para el señor A . Pz-Cllo. 
A nadie mejor que á usted puedo 
dedicar este cuento, que no es de ca-
mino sino de caza: 
E n los úl t imos días de Agosto se ha 
notado una marcada incl inación por 
parte de cierta clase de gente á pre-
pararse para í f Ñ a l campo el día 1°'. 1! 
Muchas buenas personas pacíficas se 
han asustado al oir en la calle y en los 
cafés preguntas alarmantes como es-
tas; " ; T e vas al monte el día 1 ? " 
" — ¿ A qué punto v a s ? " " — ¿ Q u é es-
copeta l levas?" Y se habrán pregunta-
do: ¿ Se tratará d e . . . Porque las con-
testaciones también tenían un sonido 
bélico, como: " S í ; cállate la boca y ven 
con nosotros, somos ocho. . . ahora mis-
mo voy á encargar quinientos cartu-
chos ' ' . . . Esas buenas personas se ha-
brán dado cuenta de la cosa, al oir al 
insigne Inspector de Caza y Fauna , 
don J u a n Federico Centellas en la ca-
lle del Obispo dirigir á algunos tran-
seúntes medio sonriente y medio seve-
ro frases como estas: "cuidado con las 
codornices;"' " m i r a que te voy ft re-
ventar si me las tocas.". . . Y a , ya. es 
la apertura de la temporada de caza. 
Por ser día de trabajo yo había for-
mado con mucha abnegación la lauda 
We resolución de no salir dicho día 
primero; pero la tarde anterior me 
mandó el diablo un tentador con ba-
rretina que me p r e g u n t ó ; " i Es tás lis-
to-o-o-o-o para mañana? Con aire de 
mártir , y de casi virgen, le comuniqué 
noble determi-nación devno salir-, 
.o el maldito noy, met ió candela á mi 
aginac ión oriol la-irlandesa hacién-
me ver bandos de rabiches, comede-







C A R M E L I T A Y D I S C U S I O N 
E l domingo tr iunfó el " D i s c u s i ó n " 
en terrenos de Cas tañedo sobre el 
" C a r m e l i t a . " 
E l " D i s c u s i ó n " se presentó formi-
dable al " h a t " y ' a l darse cuenta R. 
Pérez , "ipitciier" del " C a r m e l i t a , " 
los contuvo. 
E l principio del juego parec ía que 
iba á ser un desastre par* el " C a r m e -
l i t a , " pero lueigo se rehizo y fué un 
juego aceptaible. 
L a tercera del " C a r m e l i t a " M. A. 
Campos j u g ó bien á pesar de tener 2 
errores que fueron dos tiros malos, es 
un jniven de madera de jugador. 
Se. acerca el final del premio y hay 
verdtadero entusiasmo por la organi-
zación del próx imo Premio que va á 
formarse. 
' Ahora el " S e o r e ; " 
CARMELITA 
V . A. H. [». A. E . 
P. Riera, 2da B 1 0 8 3 1 J. ÔTTIPZ, BS. 2da. . . . . 4 0 0 1 0 1 
P. Fernandez, c 4 1 1 3 1 2 
H. Ostalaza, lf., cf. . . . 2 1 0 ' 1 0 0 
A. Ferraez. Ira. . . . . . 8 0 0 4 0 1 
M. A. Camps, 3ra. . . . 3 0 1 3 3 2 
R. Pérez, cf., p. . . . . 3 0 0 2 2 2 
M. A. Terán. lf 4 0 0 2 0 0 
Víctor Pérez, rf. . . * . 4 0 0 0 0 ^ 
Totales 32 3 2 24 9 9 
DISCUSION 
V. A. H. P. A. E . 
dor me aseguró que los había hasta d? , 
patos y chocha-perdices á dos cuadras \ 
de mi casa !! I E l sport c inegét ico es ; 
mi único vicio y yo como hombre, soy, I 
;ay! muy d é b i l ! . . . Momentos después . 
estaba ocupado en revisar mi escopeta' 
y otros accesorios de cacería, j Adiós 
buenas resoluciones que se desvanecen 
Vi té el primar asalto del v.vemigo! 
A las cinco c ; la mañana ya MtalA* 
mos en camino hacia la " m e c a " de 
nuestros deseos cinegét icos . L a s pri-
meras aves que vimos eran ¡ MAMÍFERAS I 
perteneciendo á la clase cuya destruc-
ción de toda época del año queda pro-
h i b i d a . . . unos cuantos m u r c i é l a g o » ] 
que huían de las claridades del día 
naciente. Llegamos al punto con tan-
to entusiasmo escogido para nuestra 
cacería. . . 
Y ahora, si el lector se ha prepara-
do debidamente para una vibrante des-
cripción de nuestra proeza, como dis-
cípulos de San Huberto, y se ha de-
cidido á recibir con cjran reserva men-
tal y con un descuento muy liberal, el 
relato de nuestros éxitos, va á sufrir 
u-n desengaño tan cruel como espanto-
so . . . La.s golondrinas amparadas por 
la Ley de Caza, eran abundantes y 
atrevidas, lo mismo que los sabaneros 
y los aguaitacaimanes, los que seguros 
de su inmunidad, como si fuesen miem-
bros de las Cámaras, se posaban en los 
postes de las cercas riéndose de noso-
tros. . . y las anunciadas rabisas, beca-
sinas, patos y chocha-nerdices brilla 
ron por su ausencia. 
' A l ver que no había á quien tirar y 
acordándome de mi laudable resolu-
ción del día anterior. . . renuncié á la 
mano de Doña Leonor y á mi casa me 
v o l v í ; tomé mi c«fé con leche y vine á 
mi oficina donde expurgo mi pecado 
con otro, tal vez más grave, escribien-
do estas cuartillas, prometiendo á us-
tedes no ser tan severamente verídico 
en los cuentos de las cacerías que ten 
go proyectadas para el resto de la 
temporada. 
r x C E R - R A N O E X Ó T I C O . 
Los trabajos se llevan á cabo con gran 
actividad y es de esperar que muy pronto 
Camagüey contará, con un ingenio m á s . 
Él ingenio de referencia se hallará, s i -
tuado k una distancia aproximadamente 
de ocho k i lómetros del hermoso embarca-
dero "Manopla," que por su abrigo, pro-
fundidad, etc., es considerado como uno 
de los mejores, si no el mejor que hay en 
la costa del Sur. 
De Santa Cruz dista unas tres leguas, 
por cuyo motivo estas ventajosas condicio-
nes para v ía m a r í t i m a le hace en extremo 
favorable k comunicaciones con los impor-
tantes puertos á. él adyacentes, como son 
Manzanillo, Júcaro y otros. 
siendo objeto de importantes reparaciones. 
" L a oñe ina empezará. A funcionar en el 
mes de Noviembre y trabajara de perfec-
to acuerdo con los s e ñ o r e s D. F e r n á n d e z y 
Hermanos, actuales representantes del 
Banco en esta plaza. A l mismo tiempo 
ostentará, la representac ión , con c a r á c -
ter de Sucursal del Banco Hipotecario Te-
rritorial. 
"Casi todo el personal de la oficina será 
de la localidad y de la Admin i s t rac ión se 
hará cargo un caballero que goza aquí de 
muchas s impat ía» y es muy entendido en 
cuestiones financieras. 
D. García, Ira. , . . 
Flgarĉ a, 2da. . . . 
E. González, '¡ra., rf. 
B. Padrón, -cf. . . . . 
A. Vilalvicenclo, rf. . 
M. Valdés, Sra., c. . 
R. Beltrán. 2da. . . . 
A. Domínguez, ss. . . 
M. Pérez, rf 
1 10 1 











Totales 30 8 7 27 13 12 
Anotac ión por entradas 
Carmelita 1 0 1 0 0 1 0 0 0—3 
Discusión 06020000 x—8 
' SUMARIO 
Earned runs. Discusión 1. 
Stolen bases. J. Gómez l , P. Fernández 
i , r-ampo 1. García 2, Flgarola 2, Villavi-
cencio 1, Domlguez 1. 
Sacriflre hit, Figarola 1, Ferraez 1 y R. 
Pérez 1. 
T\yo baggers. García, Villavlcenclo y 
Valdés. 
Double palys. Discusión 2, Flgarola, Do-
mínguez, Pérez, Valdés y Villavlcenclo. 
Tnnlngs Jugados por cada pltcher, VUla-
viepncio 1. M. Pérez 8, Terán 2 y R. Pé-
rez 7. 
Base hits á cada pltcher, Villavicencio 
1 á M. Pérez. 1 á Terán, 1 & R. Pérez, 3 de 
1 y 3 de 2 bases. 
Struck outs, por Villavicencio 1, M. Pé-
rez. 5 Ter4n. 2 R. Pérez 6. 
Bases por bolas, Villavlcenclo 3, M, Pé-
rez 4, Terán 5, R. Pérez 6. 
Wlld pltches, R. Pérez 1. 
Dead baila R- Pérez á Flgarola. 
Quedados en bases, del Discusión S, del 
Carmelita 8. 
NOTAS.—En el primero pasa Vilalvicen-
clo á. rf. y Pérez á p., en el segundo Te-
rán A lf. Ostalaza á cf., R. Pérez á p. P. 
Fernández á ss. Gómez á 2, Rivera á c; 
en el quinto Villavicencio tercera. Gonzá-
lez á rf.¿ en el séptimo P. Fernández á c. 
Rivera á segunda y Gómez á ss; 1 asis-
tencia de González como rf., 2 buenas ju-
gadas y 3 errores de Villavlcenclo como 
tercera, 5 asistencias de Pérez como plt-
cher, B buenas jugadas. 3 asistencias y 1 
error de Rivera como c, 1 buena Jugada 
y 1 asistencia de Gómez como 2da.. 1 ermr 
de Fernández como ss., 1 buena Jugada 
de Ostalaza como lf., la anotación de R. 
Pérez como pltcher, 2 buenas Jugadas de 
Terán como lf. 
Tiempo, dos horas 20 minutos. 
Umptres. Jorge Ortega y Guillermo Fer-
nández. 
En.Camagiiey 
C e n t r a l 44Macareflo" 
Dice "El Comercio," de Camagiley. que 
ya se ha dado comienzo á la ins ta lac ión 
y f o m e n t a c i ó n del central azucarero "Ma-
c a r e ñ o , " en los terrenos que don Manuel 
H e r n á n d e z Guevara, posee en la costa sur 
de aqueiia provincia. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 6 Septiembre d« 15110. 
A 11 de la mafiana 
Plata i-srafiola » 7 % ü US V . 
Calderil la (en oro; 97 a 9á 
Oro americano con-
tra oro español . . . 116 á H O 1 / P-
Oro americaao eon-
tra plata española U V ^ P. 
Centenes á 6.38 en plata 
Id. en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises á 4.30 en plata 
Id. en cantidades... á 4.32 en plata 
E l peso americano 
espiaba española 1.11% V. 
Provisiones 
Septiembre 6 
Precios pagador hoy por ios 
guientes a r t í c u l o s . 
Aceite de olivas. 
E n latas de 23 Ibíí. qtl. k 15 
E n latas de 9 Ibs., qtl . á 35, 
E n latas de 4U. Ihs.qitl. á 16 
Mezclado s e g ú n clase . . . . . 
Arroz. 
De semilla . . . . 3.00 á 3 
De canilla nuevo . . a 3 
Viejo á 4. 
De Valencia . . . » . & 4, 
Ajos. 
De Murcia . . . . . 25 á 35 cts, 
Capadres . . . . . . . . . 45 rs, 
Almendras. 
Se cotizan . . . . . . á 30 
BacaJao. 
Noruega á 9 
Escocia 8.V2 Á 9 
E í t l i fax (tabales) . . . Xo hay. 
Robalo . . . . . . . . á 6 
Pescada á 4 
Cebollas. 
I s l eñas á 30 rs. 
Fri jo les . 
De Méj ico , negros . . á 6 
Del pa í s á 5 
Blancos gordos . . . á 5 
Jamones. 
Ferr i s qtl á 26 
Otras marcas 24.00 á 25 
Manteca en tercerola. 
De primera 15.M> & 16 
Compuesta . . . . . . á 13 
Patatar. 
E n barriles, del Xorte, 
nuevas . . . . . . á, 3 
Tasajo. 
Se cotiza, desplanta-
do, quintal A 9 
Surtido, @ , 26 rs. 16.0ÍO Dto. 
Vinos. 
Tintos pipas, s e e ú n 










La zafra en Caibarien 
A continuación publicamos, tomándolo de 
"El Clarín," de Caibarlén, la producción 
total de la última zaíra en los 13 ingenios 
del Distrito: 
Ingenios Sacos 
Havana Coa] Co.: 6.126 toneladas carbón. 
Banco Español 
Sucursal en Cárdenas 
r^ce "El Popular," de CArdenas: 
"Con objeto de ultimar todos los deta-
lles referentes á. la ins ta lac ión de una Su-
cursal riel Ranc-i Españo l de la Tsla de 
Cuba, l legó ayer á esta ciudad el señor R a -
m ó n Pérei, acaudalado comerciante de la 
Habana y Consejero dé dicha Inatitución 
barrar la . 
"Para establecer la Sucursal ha «Ido es-
cogida la amplia y hermosa casa Plnlllos 









Altamlra. . 48,551 
San José 48,3«0 




En las anteriores cifras va incluido e\ 
azúcar de primera y segunda, asi como 
el entregado & colono y el vendido para 
el consumo. 
Por no corresponder al Díatnto, se han 
dejado de incluir 540 sacos del ingenl» 
"Carmita," almacenados y embarcados por 
este puerto, los cuales, sumados al ante-
rior total, ascienden 1 876,919 cacos. 
Movimiento marí t imo 
E L " T R A F A L G A R " 
E l vapor noruego de este nombre 
f o n d e ó en puerto hoy, procedente de 
Mo:bila, con carga general. 
E L < < O L I V E T T E , , 
Con carga. eoTrespondencia y 97 
pasajeros fondeó en puerto hoy el va-
por americano "Ol ivet te ," proceden-
te de Tampa y C a y o Hueso. 
' ' B E R E X G U E R E L G R A N D E " 
Este vapor español fondeó en puer-
to hoy, procedente de Barcelona y es-
calas, con carga general. 
E L " B A Y A i M O " 
Con carga de trAnsito entró en 
I uorto hoy el vapor cubano " B a y a -
mo," procedente de Tampico, 
Puerto de la Habana 
BUQUES DE TRAVESIA 
E N T R A D A S 
Día 5 
De Mobila en 3 días, vapor inglés Everet, 
caplULn Dower, toneladas 2108, con car-
ga, consignado á. J. Martínez. 
Día 6 
De Mobila en 2 f medio días, vapor no-
ruego Trafalgar, capitán Pederson, to-
neladas 2187, con carga, consignado á, 
L. V. Plac*. 
De Tampa y escalas en 1 día, vapor ame-
ricano Ollvette, capitán Turner, tone-
ladas 1678, con carga y 97 pasajeros, 
consignado * O. Î awton Childs y Ca. 
De Tampico en 4 días, vapor cubano Ra-
yamo, capitán Seely, toneladas 3206, con 
carga de tránsito, consignado k Zaldo 
y Compañía. * 
De Barcelona y escalas en 47 días, vapor 
español Berenguer el Grande, capitán 
San Román, toneladas 3406, con carga, 
consignado á J. Balcells y Ca. SALIDAS 
Día 5 
Para Veracrux y escalas vapor americano 
Monterey. 
Para Hamburgo y escalas, vía Corufta, va-
por alemán Spreewald. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 6 
Para Knlghta Key y escalas vapor ame-
ricano Miaml, por O. Lawton Childs 
y Ca. 
65 pacas y 40 tercios de tabaco. 
148 bulto» provisiones y frutas. 
Para Hamburgo y escalas vía Comfta y 
Vlgo, vapor alemán Spreewald, por 
Hellbut y Raach, 
1 saco de azúcar. 
99 id, astaa de reses. 
Para Veracrua y escalas vapor americano 
Monterey, por Zaldo y Ca. 
De tránsito. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Tampa y Cayo Hueso en el vapor 
americano "Ollvette:" 
Señores Antonio Fernández , Antonia Ye-
mes, H . J . Lincoln, A. Días . P. Bander-
son, J. L. Castellanos y 3 más , Dora Her-
nández, Consuelo Mora. N. G. Noodeslde, 
Carmela Fleltas, A. Carrera. Gablno Z a -
yas. Agustín J iménee , Baldcmero Velazco. 
A. Aris'tus, Leonardo Carbalosa y familia, 
Carlos L u r r a , Pedro Betancourt, R. Robal-
na, Hortensia Av l l é s , A. Santacruz, Ge-
rardo F e m á n d e s , Adolfo 8. Pino, J o s é Oon-
zálex, A. G o n s á l e t , J o s é Casado, M. Rodrí-
guez, Esteban de J. Lago, Enrique Fresco. 
E m i l i a González . E . Beltrán. A Martines 
y 60 m á s . 
S A L I E R O N 
Para Xew York en el vapor americano 
"Monterey:" 
Señores Erasmo Castañeda. Cayetano 
San Miguel, L u i s Bustlllo, José Prats, Ma-
riano Prat, Desiderio Saludes, Joaquín 
A g r á m e n t e , J . Muñoz. Miguel Muñoz, Oc-
tavio Brlto, Miguel Reynes, Juan H e r n á n -
dez, Charles Hernández, Alvaro Montes de 
Oca, Ignacio Fernández , Pablo RodrtRuez, 
Carlos Fuentes, Francisco Sevilla, A. Wal-
ker, A. T u m e r , Mariano Agulrreurreta, R i -
cardo Rodríguez , Mario Berrayarxa. R a -
fael Oonsá lez , JosA Bosch, Josefina Pérez, 
W. Castro. W. Da vis, Elena Merchant, J . 
Murphy; Víc tor Mlrabsl , Rafael Mora, An-
drés Sague. S. Vlllamll, Sofía Castellanos, 
Salvador Valdés , Carlos Ldpes, Oeorge 
Ireldans, Manuel Rodríguez , J o a q u í n Lora , 
Joaquín Castas, Avellno Camblero, Alberto 
Venero, Cipriano P*rez. Manuel Curbén. 
Arturo Ros, María Porrúa, Margot Porrúa, 
L. Shagou, Enrique Varona.. 
Para Veracruz en el vapor americano 
"Monterey:" 
Señores Francisco Herrera. Feliciano 
González . Felicia Almendarea, J . Hooghler-
kell, Cosme J. Truí l l lo . Méndez Valdés . R o -
berto Díaz, José M. Farlas. Alberto Pulga-
r<Jn, Mario Velens. María Muftlz. Epifanio 
Muñoz. Juan Rodríguez. Indio Juez, P. Ro-
berson, Fernando Bocado, Urbano Alvarez, 
C. Estelan. V . Castañedo. P. Lareaga. Cl-o 
tilde Valds, Juan Porras, Domingo García, 
Jos Lozano. Juan Lozano. Elena lozano, 
Manuel Suárez, Armando Alonso. Rami-
ro Castellano, A. Juan. Ricardo Mola. N1-
ôlasa Almagro, Clemencia Mola, Eloísa 
Medina. Pedro Olave, H. Sayol, Advlan-i 
i González, Casimiro Bermúdez, Pedro R a -
i mos. Trinidad Ramos, Tnosenclo sa lazar, 
j Alejandro García. 
M A N I F I E S T O S 
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Barca inglesa Alexander Black, proceden-
te de Tampa, consignada á tialvaaor Prats. 
A del Kio y hermano: 32,»4y piezas ma-
dera. 
28N 
ftáfru»- inglés Cayo Largo, procedente da 
Amocirt» y ebeame, i.ui»a»»iiauo * .ua»sjfc*¿ 
y compacua. 
D E A ^ M B E H E S ¡ 
l'.-i_iv.\ J-I fir* i wan A 
CooBignaumo*: 41 uukue mío; 2.500 
g a n a i u u e s va«ciOD; 2 í a r ü o e tMi>as. . ca 
te l ias . 
M a m e c ó n y cp: 3 t inas quesos. 
A . F e r r e r : 38 b a n u e * drogas. 
M . Kodrigues: lu faruos papel. 
K . T o n r e í r o a a : 110 cajas *;uiteervas. 
itomana, uuyoa y cp: x.*9* garraio-
nes \ a d í e s . 
b\ Pérea Mora: 500 Id i d . 
Trespalac ios y Xor iega: 1.B00 id i d . 
Acevedo y P a s c u a l : 100 barriles se-
mentó . 
B . Alonso: 125 id id y 3 id pintura. 
B . Alvarez: 100 id cemento y 527 
bultos ferretería. 
T o c a y Noli: 100 barri les cemento. 
Gancedo y Crespo: 192 id I d . 
F A . Gamba y cp: 15 bultos tejidos. 
Boning x co: 100 cajas afitl y 100 íd 
aguas minerales. 
Viuda de J . Sarrá é hijo; 50 cajas 
érter y 16 bultos vidrio, 
P , 1 ernéndea y cp: 20 bultos efeotos 
y 12 íd papel. 
Viuda de F . Parajón é h i jo : 2 cajas 
efectos. 
A . Estrugo: 19 fardos papel. 
F . Bermúdez y cp: 1 bulto tejidos. 
J . Garcia y cp: 1 íd id. 
Gómez, Piélago y cp: 55 íd id. 
L , F , de Cárdenas: 2 íd acero. 
J . M . Pulido de Bastamante: , auto 
móvil . 
' . Lelabounens y cp: 4 bultos efectos. 
J . Gohier: 5 cajas Jabón. 
Oonsález y Suárez 200 sacos arros. 
Fernández, Trápaga y cp: 850 íd id y 
50 cajas quesso. 
M . Johnson: 7 bultos vidrio. 
López y C . Ballest-: 30 cajas añi l . 
Recalt y Lauriieta: 75 garrafones gi 
nebra. 
Isla, Gutiérrez y cp: 75 cajas quesos. 
B . Fernándes y cp: 50 íd id. 
E , Miró: 60 íd id. 
Luengas y Barros: ,00 íd id, 
Garcia. Blanco y cp: 50 id id. 
Lamieras, Calle y cp: 50 Id Id. 
Salceda, hno y cp: 50 íd Id. 
S u á r e z y cp: 100 íd Id. 
J . M. Mantecón: 50 íd id 
E . R . Margarit: 50 íd id. 
Rotnagosa y cp: 50 íd W. 
Mufilz y cp: 50 íd id, 
F . Pita: 30 Id Id 
Menóndez y Arrojo: 50 id id, 
A . Lamigueido: SO íd I d . 
Suero y cp: 50 íd Id 
Quesada y cp: 50 íd id. 
M. Sobrino: .00 íd id. 
Pillán y Ezquerro: 60 id id. 
F . Taquechel: 15 barriles drogaa. 
N . Gelats y cp: 11 bultos efectos. 
Viuda de Ortíz é hijo: 4 íd loza, 
O. Cañizo Gómez: 88 td id. 
C . R o m e r o : 105 Id íd . 
T . Ibarra: 118 Id id. 
Schwab y Tlllmann: 85 td id. ^ 
Méndez y Gómes: 9 íd id. I 
G .Pedroariae: SI íd Id. ¿ 
O. M. OtalaurrucM: 322 íd Id . ' 
E . García: 82 íd id. ( 
Humara y cp: 13 íd ^d, 
A , Iborn y hno: 3 Id Id . 
J . F . Esteva: 9 Id Id, 
C . F Calvo y cp: 3 4 Id fenretería. 
Moretón y Arruza: 8 íd id . 
Aspum y cp: 28 Id íd , 
Taboas y Vlla: 10 íd Id 
AchAtegul y cp: 19 íd fd. 
Viuda de Arriba, AJá y cp: 18 íd Id 
Urquía y cp: 7 íd Id. 
Gorositiza, Barañano y cp: S id Id. 
Fuente, Presa y cp: 10 Id id. 
Marina y cp: 1.045 Id Id. 
C&stelrtro y Vlzww: 141 íd Id. 
I/anzagorta y Ríos: 326 íd id. 
.T. González: 44 íd Id. 
.T. Aguilena y cp: 19 íd id. 
Orden: 1.291 Id Id: 8« íd efectos: 1 
caja tejidos: 750 sacos arroz: 56 barri-
les cemento: 2í cajas vidrio: 8 tinas 
y S 5 cajas quesos; 40 íd almidón: 10 
íd: 80 garrafones v 2 barriles ginebra.. 
1.900 cajas loche y 566 id conservas. 
PARA C1ENFUEGOS 
F . Gutiérrez y cp: 8 cajas cepillos. 
J . Torres y cp: 6 bultos papel y so 
bres. 
Orden: 171 bultos maquinaria. 
D E L O N D R E S 
P A R A L A HABANA 
E . Miró: 30 cascos cerveza. 
Raffloer Brbsloh y cp: 501 pacas he-
nequén . 
Majó y Colomer: 13 bultos drogas. 
Am. Tradlng x co: 1 caja efectos. 
C . Bohnsr: 3 Id Id. 
J , M. Zarrabehtla: 6 Id Id. 
J . García y hno: 17 íd galletas; 1 íd 
efectos y 1 id chocolate. 
J . Alvarez R i u s : 6 íd galetas. 
Expreso Llera: 1 íd efectos. 
H . C Hendrtckson: 1 íd Id. 
M. Llera Norlega: 175 buVtos pintura 
M. Vil» y cp: 205 Id ld«. 
Renguría, Corral y cp: 820 íd Id. 
Caste!eiro y Vlzoao:: 220 íd Id . 
T . C a s á i s : 5» fd Id. 
Viuda de Arriba AJÍ y cp: 522 Id plo-
mo. 
Díaz y Alvarez: 16 ,Id ferretería y 110 
íd pintura. 
Achútegul y en: 191 Id Id. 
.T. Fernández: 151 íd I d . 
C . Valdor: 195 íd I d ; 
E . G a r c í a Capote: 208 íd i d . 
Orden: 800 íd Id: 8 Id efeoos: 1 caj» 
plano; 2.100 cajas leche. 450 sacos abo 
no. 
236 
Vapor InelAs Evelyn. procedente de New--




O B I S P O 96 
Ta recibimos las novedades en Juguetes 
para el mes de Septiembre. Abanicos y J u -
guetes Chantecler. Muchas novedades en 
a r t í c u l o s para toda clase de regalos. 
NEMESIO FERNANDEZ 
«838 2I-2Ó Ag. 
E N L A C A L L E 17, entre E y T>. Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ítranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa,) localidad cerca de los baflos de mar, 
se alquilin nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias d hombres solos, con 
t">da clase de comodidades, baños. Inodo-
ro, etc.. asistencia. Incluyendo buenos ali-
mentos y á moderados precios: más ba-
rato que nlneún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de fümiila. Dirigirse á 
• H. G. Vidsl. ra l le 17 entre E v D, -Villa 
Vidal." Vedado. Habana. 
C 258S 
6 DIASIO DE LA MARINA. B d i c i ó n de la tarde.—Septiembre 6 de IPIO. 
Una boda-anoche. 
Mercedes del B a r r i o , l a delicada y 
graciosa s e ñ o r i t a u n i ó sus destinos ; i 
i los del feliz elegido de su pensamiento 
y su corazón , el s i m p á t i c o joven Igna-
cio de A l g a r r a . p r imer teniente de A r -
t iHcr í a de Costa. 
M u y interesante la ceremonia. 
Se celebró en la m á s completa i n t i -
m idad , en la casa de la calle de Amis -
tad n ú m e r o 13, que es residencia de la 
d is t inguida f a m i l i a de la novia. 
Al l í , ante un a r t í s t i c o al tar , colma 
do de flores y radiante de luces, d ió su 
bend i c ión á los j ó v e n e s y s i m p á t i c o s 
desposados el Teniente Cura de If* 
Iglesia de Monserrate. 
A p a d r i n a d a fué la boda por los pa-
dres de Mercedes, el doctor Manuel 
del Ba r r io , y su d is t inguida esposa, la 
s e ñ o r a K m i l i a J u l i á n de del B a r r i o , 
en r e p r e s e n t a c i ó n és ta de la respetable 
• madre del novio, la s e ñ o r a Dolores 
M e n d i v i l viiufa de A l g a r r a . 
Testigos. 
Por la nov ia : el doctor H e r m i n i o 
de l Bar r io , Juez de p r imera instancia 
de esta ciudad ; el teniente coronel Jo-
sé Manuel Guerrero, y el conocido le-
i t rado Anton io Montero S á n c h e z . 
Por el nov io : el general A lbe r to No-
darse, Presidente del Senado; el b r i 
igadier Gerardo Machado, Inspector 
'General de las Fuerzas Armadas de la 
R e p ú b l i c a ; y el s^ñor Eduardo Fonta-
n i l l s y G r i f o l . 
E n obsequio de los concurrentes se 
s i r v ió un buffet t an variado como ex-
quisi to. 
•Los br indis r e p e t í a n s e . 
B r i n d i s todos por l a fe l ic idad de 
Merceditas c Ignacio, t an dignos los 
dos, por sus cualidades y por sus sim-
p a t í a s do las mayores y m á s completas 
venturas. 
Pa ra el M o r r o de Santiago de Cu-
ba, donde e n c u é n t r a s e destacado el te-
niente A l g a r r a . s a l d r á n los novias ba-
j o el encanto de una luna de mie l que 
tiene por p ró logo las m á s dulces d i 
chas, a l e g r í a s y satisfacciones. 
•Cabarga. 
Este s i m p á t i c o joven empleado ac-
tualmente en la T e s o r e r í a de la R e p ú -
blica, acaba de ser honrado por la Se-
c r e t a r í a de Estado con el nombra-
miento de Canci l ler del Consulado de 
Cuba en P a r í s . 
D e s p l e g a r á el s eñor J o s é An ton io 
Cabarga en el d e s e m p e ñ o de su pues-
to, á buen seguro, sus reconocidas do-
íes de laboriosidad, cu l t u r a é in t e l i -
gencia. 
P r e p a r a r á , su viaje el querido ami-
go para u n plazo p r ó x i m o . 
Mis felicitaciones. 
Para una rect i f icación. 
Sigue en» la Cata l ina de Gü ines , y 
al l í ha de cont inuar hasta el pr imero 
de Octubre, la d i s t ingu ida fami l i a del 
doctor Eduardo Dolz. 
L a circunstancia de haber venido á 
la Habana, de donde se volvió nueva-
mente á L u z Arango , a l d í a siguiente, 
hizo suponer que estaba y a de regreso 
de su temporada á todos los que ayer 
dimos la not ic ia . 
Me apresuro á ¡hacerlo así púb l i co 
para conocimiento de sus numerosas 
amistades de la sociedad habanera. 
.% 
De vuelta. 
Descje ayer se encuentra entre noso-
tros, de regreso de su via je á New 
;Tork, el reputado y bien querido doc-
to r Gonzalo A r ó s t e g u i con su d i s t in -
gu ida fami l i a . 
L legaron en el M i a m i . 
A bordo del Monte r rey r eg re só tam-
b i é n ayer de los Estados Unidos, des-
p u é s de una agradable e x c u r s i ó n de 
recreo, el c a p i t á n A r m a n d o Montes; 
de la Guardia R u r a l . 
Y en el mismo vapor l legó el d i s t in -




A p ropós i t o . 
Leo en E l T r i u n f o lo s iguiente : 
, " E n viaje para Cuba, ha embarcado 
en los ú l t i m o s d í a s del mes anterior, 
nuestro M i n i s t r o en Noruega, el bien 
querido y apreciado Aniceto V a l d i v i a . 
Viene en uso de licencia, el d is t in-
guido d ip lomá t i co , en c o m p a ñ í a de su 
encantadora h i j a Serafina, la espiri-
tua l y delicada mademoiseUc, que tan-
tas deferencias, atenciones y halagos ha 
recibido en aquella corte, por parte de 
la m á s a r i s t o c r á t i c a sociedad. 
"Como se r e c o r d a r á , no ha mucho, fué 
premiada la interesante Serafina, en 
una fiesta del m á s al to rango social, 
en la que tuvo efecto u n concurso de 
trajes. 
Su elegancia y su gentileza, cont r i -
buyeron á que u n á n i m e m e n t e , fuera 
proclamada la t r i u n f a d o r a de la fies-
t a . " 
A lo que antecede c ú m p l e m e agregar 
los votos que hago porque lleguen con 
toda felicidad los s i m p á t i c o s viajeros. 
Procedente de " C a m a j u a n í ha l lega-
do á la Habana el poipuiar y querido 
doctor Pedro S á n c h e z de l P o r t a l , 
a c o n u p a ñ a d o de su d i s t i ngu ida espo-
sa y de su s i m p á t i c o é in te l igen te h i -
j o H u m b e r t o , el cua l viene á ingresar 
en el g ran Colegio de B e l é n , á comen-
zar sus estudios, en los que le augura-
mos grandes t r i a i n í o s , ' dada la g ran 




Mucho me complazco en da r esta 
gra ta n o t i c i a : 
* E l in te l igente n i ñ o L u í s Fernando 
iPasalodos y Febdes. 'hijo de m i dis-
t i n g u i d o amigo el doctor D á m a s o Pa-
salcdos. Secretario de .la Presidencia 
de la R e p ú b l i c a se encuentra ya res-
tablecido de la pel igrosa enfermedad 
que v e n í a padecienldo 
Compar to con sus padres la ale-
g r í a que han trocado por el desaso-
siego de los pasados d í a s . 
• 
* * 
Sobre una fiesta. 
Fiesta m u y animada y m u y s impá -
tica con que se celebraron el domingo, 
en la residencia del s e ñ o r Luc io Are -
nal, los d ía s de su h i j a , l a joven y dis-
t ingu ida s e ñ o r a R o s a l í a A r e n a l de Pre-
Ilezo. 
Se hizo mús i ca . 
H u b i e r a bastado esto solo, entre 
otros encantos de la fiesta, para agrado 
y sa t i s facc ión de una concurrencia que 
t e n í a por gala á las s e ñ o r i t a s M a r í a 
Esperanza y Leonor Fuente, Blanca y 
Graziella de la Torre , Fe l ic ia Nogue-
ra, A le j and r ina L a r i n , Rosa M o n t a ñ é s , 
Josefa Eirea . Mar ín de los Angeles 
Montoto , A d e l i n a M o n t a ñ é s y las gra-
ciosas hermanitas Lo la y R i t a Puma-
riega, las hijas de nuestro querido ad-
minis t rador . 
Y . entre las s e ñ o r a s , Rosa Lorente 
de Pazos, Josefa G a r c í a v iuda de Cle-
mente, M a r í a Lorente de M o n t a ñ é s . 
M a r í a Rico de Gardachal. A n t o n i a Lo-
rente de Silvera, Ange la Ba r re ra de 
Eirea y Adela ida Monto to de Gonzá-
lez. 
L a s e ñ o r a de la casa, l a amable Rosa 
Fuer te de Arena l , así como su h i ja , la 
festejada, tuv ie ron para todos atencio-
nes in f in i t as . ' 
U n a noche deliciosa! 
E l concierto f i n a l . 
M i g u e l A n g e l Mendoza, el siempre 
querido c o m p a ñ e r o , da ayer la grata 
nueva, en b r i l l an t e c r ó n i c a musical que 
h a b r á n saboreado nuestros lectores, 
que la Banda M u n i c i p a l o f recerá el 
s á b a d o p r ó x i m o u n concierto de despe-
dida con c a r á c t e r ex t raord inar io . 
•Se c e l e b r a r á , al igua l que los ante-
riores, en el g ran teatro Nacional . 
E l maestro T o m á s , tan acreedor á 
todas las felicitaciones por el grandio-
so éx i t o de estos conciertas, e s t á com-
binando u n programa que r e s u l t a r á 
una selección b r i l l a n t í s i m a . 
R e g i r á n los precios acostumbrados. 
* 
* • 
E n Payret , esta noche, l a g ran lucha 
entre los colosos de la fuerza Conell y 
Koma, lucha que tanto i n t e r é s ha des-
pertado en nuestro p ú b l i c o . 
Este s e r á el encuentro de f in i t i vo por 
no haber l i m i t a c i ó n . 
* * 
A l g o de P i l d a í n para conclui r . 
Siguen, s in desmayar, los preparat i -
vos de la g ran fiesta tea t ra l que ha de 
celebrarse el lunes 19 del corriente á 
beneficio del veterano actor cubano. 
De un momento á oti;o q u e d a r á com-
binado el programa def ini t ivamente . 
H a y mucíhos atractivos. 




E l estreno de anoche es un d r ami t a 
c o m p r i m i d o con todas las de la l e y : 
" J a i Q i á n " se sacrif ica por su herma-
no adopt ivo " P e p e " y va á presidio 
p o r un c r imen cometido por és te . No 
conforme " P e p e " con ese sacr i f ic io , 
le qu i t a la novia á " J u l i á n . " 
A los dos ajios se escapa és te del 
presidio sólo para ver á " A n t o n i a , " 
es decir, para ver que ella no se ocu-
pa ya de él . 
" P i l a r " entrega á " J u l i á n " una 
prueba de la cu lpab i l i dad de " P e p e " 
en el c r imen y le dice que es el mismo 
quien le ha robado el c a r i ñ o de " A n -
t o n i a . " 
iMientras t an to , " P e p e " ha ido en 
busca del " A l c a l d e " y unos guardias 
para que prendan a l escapado de pre-
sidio y cuando l legan todos, " J u l i á n " 
le da al p rop io " A l c a l d e " la car ta 
acusadora. 
L o m á s curioso de todo, esto es >que 
en el pueblo donde ocurre la acc ión , 
parece que el " A l c a l d e " es quien ad-
m i n i s t r a jus t i c i a , como si t o d a v í a no 
se hubiesen inventado los jueces. 
Como í b a m o s diciendo, el " A l c a l -
d e " manda que prendan á " P e p e " y 
deja suelto á " J u l i á n ; " pero és te pa-
rece que quiere que lo vue lvan á me-
te r en chirona y mata á " A n t o n i a " 
por el del i to de haber dejado de que-
rer le . S i por eso hubie ra que ma ta r 
á las mujeres ¡ q u é pocas q u e d a r í a n 
v i v a s ! 
D e s p u é s de ver t a l drama, el espec-
tador sale temiendo que t a m b i é n lo 
metan en pres id io . 
E l l i b r o de " M a l a h e m b r a " es de 
V e n t u r a de la Vega, u n j o v e n que só-
lo tiene de su i lus t re abuelo, . e l nom-
bre y el apel l ido. 
L a i n t e r p r e t a c i ó n fué acertada, so-
bre todo por par te de la s e ñ o r a L i -
ñlán. una " m a l a h e m b r a " excelente, 
y T i r ado , A r n a l d o y Q u i ñ o n e s . 
A l p ú b l i c o de la g a l e r í a le g u s t ó el 
d r ami t a . 
3m a m HARINA ot PLÁTANO 
A l i m e n t o completo p a r a los N I -
Ñ O S , A N C I A N O S Y C O N V A L E S -
C I E N T E 8 . 
D E V E N T A c u F a r m a c i a s y v í -
veres finos. 
" G A C E T E L L i l 
Nacional.— 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de la deliciosa co-
media E l N ido en tanda doble, mo t ivó 
anoche u n lleno completo en este afor-
tunado teatro. 
Esta noche i r á E l Sombrero de Co-
pa de V i t a l A z a : un acto en la pr ime-
ra tanda y los dos actos restantes en 
la segunda. Otro lleno. 
Y m a ñ a n a no se c a b r á en el teatro, 
por sor d í a de moda y por estrenarse 
en Cuba la comedia D o ñ a Clarines de 
los hermanos Alvarez Quintero. 
Siempre movido el programa. 
Payret .— 
L a gran a t r a c c i ó n de hoy es la ter-
m i n a c i ó n de la lucha entre el inven-
cible K o m a y el no vencido Connell , 
s i n l i m i t a c i ó n de rounds, hasta que 
uno de ellos quede d u e ñ o del colchón. 
H a y g r an entusiasmo por presenciar 
esta lucha formidable . 
Antes , i r á n á escena E l D ú o de la 
A f r i c a n a y E l Remedio de L i b o r i o . 
E l viernes se e s t r e n a r á l a zarzuela 
de g ran éx i to en M a d r i d , E l Poeta de 
la V ida , del autor de Las Bribonas, 
con m ú s i c a del maestro Calleja. 
Politeama.— 
M u y aplaudidas fueron anoche las 
pe l í cu l a s y las comedias que se ofre-
cieron al púb l i co . 
E n t r e las vistáis que se e x h i b i r á n es-
ta noche son dignas de menc ión E l i n -
cendiario, Los gitanos. L a Sacrificada, 
E l final de u n w n o r y Terremotos en 
I t a l i a . 
Se p o n d r á n en escena las graciosas 
comedias de V i t a l Aza, E l autor del 
cr imen y ^ E n t r e doctores. 
L a concurrencia sale complac id í s i -
ma todas las • noches- del e spec t ácu lo 
b a r a t í s i m o y ameno que ofrece Rosas, 









La liquidación de 
las valiosas exis-
tencias de :: :: L E P R I I T T E M P S 
no es uno de tantos pomposos anuncios que se 
publican ¡ES UNA LIQUIDACION RADICAL! 
Ahora les toca el turno á las inedias: Hay 5 , 0 0 0 pares de 
medias finas, para niños, que valen á 4 0 centavos y se liquidan 
á 10 centavos. 
Ante las enormes vidrieras de L E PR1NTEMPS se agolpan 
los t ranseúntes , y, al contemplar, a tóni tos , las preciosidades que 
en ellas se exhiben y ver los precios rebajados á la cuarta parte... 
¡naturalmente,! entran y se ¡aprovechan! 
¡En este mes no queda rá tela sobre tela! 
Manilamos muestras de nuestras telas á todas las personas que del in ter ior de la I s la nos las pí-



















Y * * * 
% 
E n p r e p a r a c i ó n varios estrenas y 
novedades beneficiosas para el p ú b l i -
co. 
Actualidades.— 
Mala hembra, la zarzuela estrenada 
anoche c.on aplauso, va hoy en ' p r ime-
ra tanda. 
E n segunda, reprise de l a obra 
V i é r g o l . Ruido de Campana*. 
Y para finalizar. E l T u r n o de los 
Part idos. 
E l s a l ó n - t e a t r o de Ensebio se vé 
muy concurr ido todas las noches, lo 
cual es prueba evidente de que gusta 
el e spec t ácu lo . 
M a r t í . — 
L a novedad de la noche, es el es-
treno á segunda hora, de " D o ñ a Bo-
ibustiana"' e n t r e m é s de E m i l i o Rc i -
noso y de l cual se nos hacen grandes 
elogios. 
Antes y d e s p u é s del estreno i r á n 
" L a Ja iquetona" y "Se venden dos 
•burros," dos obras á cual m á s d iver-
t idas . 
T a m b i é n se ex lh ib i r án m a g n í f i c a s 
p e l í c u l a s acabadas de l l egar de la fa-
mosa, casa de ' P a t h é . 
E l qiue desee pasar un buen ra to 
esta nodhe tiene que i r á M a r t í . 
Alhambra.—. 
H o y emipieza la í u n c i ó n con la 
ap laudids ima zarzuela del popu la r 
V i l l o c h " iLas Desventuras de L i b o -
r i o , " obra que mient ras m á s se V3 
m á s gusta. 
L a segunda tanda se cubre con " E l 
Conde de M i p u a h u n g o , " o t r a zarzue-
la qne sigue "ando grandes entradas. 
E l jueves estreno de " L a Reina de 
la C a n e l a . " 
¡Silguen con a c t i v i d a d los ensayos 
de la zarzuela de pa lp i t an t e ac tua l i -
dad - -La V e n t a de V e n t o " ó " E l Ne-
gocio del C a n a l , " con decoraciones 
del g ran A r i a s . 
P ron to se e s t r e n a r á . HLJJLJ-
E S P E C T A C U L O S 
NACIOXAL.— 
C i n e m a t ó g r a f o y comedias.—Fun-
ción d ia r i a por tandas. — Estreno de 
pe l í cu las . — A las ocho: vistas cine 
tográ f icas y p r i m e r acto de la COIB̂? 
E l Sombrero de Copa. — A las .nu 
vistas c inema tog rá f i ca s y segunj e 
tercer acto de E l Sombrero de Cop^ ' 
<IRAN TEATRO FATRET—. 
C o m p a ñ í a de Zarzuela y 0per 
— F u n c i ó n corr ida á las ocho en n * 
t o : P r i m e r o : E l D ú o de la A f r i c a ^ 
—Segundo: E l Remedio de LiboriQ 0 
Tercero: Lucha decisiva para el Cal 
peonato del Mundo , sin l imitacin ^ 
rounds entre los invencibles Conde K 
ina y Jack Connel l . 
C H I V O S á L S E R R U C H O 
A la m i t a d con el púb láco , e s t á l i -
quidando L a ' Casa Revuel ta de 
A g u i a r 77 y 79,. todas sus existencias. 
¡ H a y que ver con que f a c i l i d a d se po-
nen de acuerdo compradores y depen-
dientes, para qne nadie salga sin la 
tela para su t r a j e ! 
Los precios, ó sea el va lo r exacto 
de los g é n e r o s , e s t á marcado en ellos, 
pero, r í a n s e ustedes de eso en todo 
este mes: los chivos que se hacen á 
espaldas d e l d u e ñ o , son tremendos, y 
no es posible que t a l desbarajuste 
c o n t i n ú e muchos d í a s , s in que la casa 
se a r ru ine por completo. 
A d e m á s , las personas que hagan u n 
gasto m a y o r de tres peses, t ienen de-

















y — A m o r m i ó : t o d o s l o s d í a s v i e n e s m u y e l e g a n t e á v e r - ^ 
J m e ; p e r o n o t e qui fcas l a c a s p a q u e c a e s o b r e t u r o p a , á 1 
¡e d i c h o q u e u s e s l a L o c i ó n A n t i s é p t i c a , *j 
y 
y 
D E P O S I T O S P R I N C I P A L E S : 
C. IERREN. % Maximino Fernández,' 




D E S P U E S d e l B A L A N C E 
R E A L I Z A M O S T O D A S L A S E I I S T E N C I A S D E Í E I A N O 
Hemos hecho una gran rebaja (verdad) en to-
dos los artículos y es necesario perder en ellos, an-
tes que tener que guardarlos para el año entrante. 
t t 
Los vestidos de l i n ó n bordados, que v a l í a n á $14, $15, $16. $18, $20 y V 
V V 
J L $30, los damos hoy á $8. $9, $10, $11, $12, $14 y $15. A ú n queda bastante J4 
X ' r -
Y tiempo de calor p a r a poder usarlos. Son modelos recibidos hace un mes. V 
1 Por este estilo, hemos puesto en el balance precios baj í s imos á toda l a % «|» d e m á s mercanc ía . 
Rogamos á las damas vean nuestro 
surtido y nuestros precios antes de 
hacer sus compras. 
i j LA HABANA í yon 
OBISPO Y AGUACATE 
C 246? 
ANUNCiaS TRIUJll.kO MARIN 
C 2410 5 ai 
